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A  A SSIST ÊN CIA

E m  v a r ia d a s  t e n ta t iv a s  —  
u m a s  o f ic ia is ,  o u t r a s  d e  c a r á ­
c te r  p a r t i c u l a r — , G u im a r ã e s  
v e m  p r o p u g n a n d o ,  n u m a s  
c e n tú r ia s  d e  e s fo r ç o s ,  p o r  
s o lu c io n a r  o s  m a is  in s ta n te s  
p r o b le m a s  q u e  à  « a s s is tê n c ia »  
d iz e m  r e s p e i to .

E n s a ia d o s  o s  s e u s  p r im e i r o s  
p a s s o s  — q u e  se  in ic ia r a m  c o m  
a c r ia ç ã o  d a s  ca sa s  d e  s im p le s  
r e c o lh im e n t o ,  a  f u n d a ç ã o  d a s  
g a fa r ia s  e  d a s  m is e r ic ó r d ia s  
d e p o is — , v e m o  la  to m a r - s e  d a  
p r e o c u p a ç ã o  c o n s ta n te  e m  m e ­
lh o r a r  as  s u a s  c o n d iç õ e s  d e  
a s s is tê n c ia  e m a r c a r ,  s e m  d ú v i ­
d a ,  u m  lu g a r  p r o e m in e n te  n o  
c o n c u r s o  d o s  p o v o s ,  a p re s e n *  
ta n d o - n o s  u m  a l t o  í n d ic e  d a  
s u a  u n id a d e  m o r a l  e  r e v e la n -  
d o -n o s  e m b e le c id o s  s e n t im e n ­
to s  d e  v i r t u d e .

Q u e r  u s a n d o  a  p r á t ic a  d a  
c a r id a d e ,  q u e r  f o m e n t a n d o  o s  
s a lu ta re s  p r in c í p io s  d a  c o o p e ­
ra ç ã o  m ú tu a ,  a t r a v é s  o  te m p o  
c o n c e d id o  à  v id a  d e  g e ra ç õ e s  
e g e ra ç õ e s ,  s o u b e  a p e t r e c h a r -  
•se c o m  d u a s  o r d e n s  h o s p i t a ­
la re s  ( t e n d o  a n e x o s  a s i lo s  e 
c re c h e s  p a r a  in v á l id o s  e c r ia n ­
ças), c o m o  n ã o  r e g a te o u  c o n ­
c u r s o  p a r a  a m a n u te n ç ã o  e 
m a io r  d e s e n v o lv im e n to  d a  s u a  
p r im e i r a  ca s a  d e  a s s is tê n c ia  —  
o  Hospital de Santo Antó­
nio— , q u e ,  e m  n o s s o s  d ia s ,  e 
tn e rc ê  o  d e s v e la d o  c a r in h o  d e  
to d o s  q u a n to s  a d i r ig e m ,  p o d e ­
rá  im p o r - s e  c o m o  c o is a  e x e m ­
p la r  e b e n e m e r e n te .  O u t r o s s im ,  
f u n d o u  d o is  a s i lo s  p a r a  a in f â n ­
c ia  d e s v a l id a  e t r ê s  a s s o c ia ç õ e s  
d e  p r e v id ê n c ia  —  a Artística 
Vimaranense, a Fúnebre Fami­
liar Operária e a Fúnebre de 
Vizela— , a q u e m  se  d e v e ,  n o  
m o v im e n to  g e r a l  d o s  s e u s  in te  
re s s a d o s  o u  a s s o c ia d o s ,  o  r e ­
m é d io  d a s  n e c e s s id a d e s  d a  v id a  
e d a  m o r t e ,  e , t a m b é m ,  n ã o  
p o d e  e s q u e c e r ,  d e n t r o  d a  o r g â ­
n ic a  c o r p o r a t i v a  d o  E s ta d o ,  as 
im p e r io s a s  n e c e s s id a d e s  d a  a l i ­
m e n ta ç ã o  d o s  p o b r e s ,  t a n to  
a a d u l to s  c o m o  às c r ia n ç a s ,  
o u ,  a in d a ,  a  a s s is tê n c ia  m é d ic a  
p re s ta d a  a o s  s e u s  n u m e r o s o s  
o p e r á r io s  s in d ic a l iz a d o s .

M a s ,  a p e s a r  d e s ta  c r u c i f ic a d a  
a c t iv id a d e ,  e m  q u e  v e m  im p lo ­
r a n d o  d e  jo e lh o s  a c a r id a d e  
p ú b l ic a  e  a  p a r t i c u la r ,  te n ta ­
va -se  n o  a r d o r  e m  q u e  e r r a  o  
se u  d e s e jo  e h u m i lh a - s e  d e  n ã o  
c o n s e g u i r ,  d e  p r o n t o ,  a  s o lu ­
ç ã o  c o m p le ta  d e s te s  p r o b le m a s  
fu n d a m e n ta is  q u e  s ã o  o u t r o s  
ta n to s  a n s e io s  d a  s u a  f o r t e  v o n ­
ta d e  e d o  s e u  in a l t e r á v e l  q u e r e r .

E  d ig a -s e  d e  p a s s a g e m :  —  
A a s s is tê n c ia  e m  G u im a rã e s ,  
m u ito  e m b o ra  c o n s id e ra d a  n o ­
t ó r ia ,  e s tá  lo n g e  de  c o r r e s p o n ­
d e r  à s  s u a s  n e c e s s id a d e s .

N ã o  s e rá  d e s p r im o r ,  p a ra  
q u e m  e n c a r e  s e r e n a m e n te  as 
c o is a s , s a l ie n ta r  a  h u m a n i t á r ia  
a c ç ã o  q u e  as C a ix a s  d e  P r e v i ­
d ê n c ia  e a s  C a ix a s  d e  A b o n o  
d e  F a m í l ia  v ê m  d e s e n v o lv e n d o  
n o  s e io  d a  v id a  p o r tu g u e s a ,  
c o m o  p r o f í c u o  m é to d o  a s s is - 
te n c ia l .

E s ta s  in s t i t u iç õ e s  to r n a m - s e  
e s s e n c ia is  à  v id a  d o s  p o v o s  e 
s ó  h á  q u e  la m e n ta r  a  in c o m ­
p re e n s ã o  e x is te n te  n a  m a io r ia  
d o s  c a s o s  e  q u e ,  à  v is ta  d o  
p a n o r a m a  p o r t u g u ê s ,  a  e x p e ­
r iê n c ia  e n s in e  q u e  o  e n s a io  é 
d e m a s ia d o  o n e r o s o  p a r a  o s  q u e  
são  a t in g id o s  p e lo  a la r g a m e n ­
to  d o  s e u  â m b i t o .No entretanto, somos daque­

le s  q u e  se c o n v e n c e m  d a  m e ­
lh o r ia  d a s  s u a s  f u t u r a s 'c o n d i ­
ç õ e s , p o is  « R o m a  e P a v ia  n ã o  
se  f iz e r a m  n u m  d ia » .

P o r é m ,  o  m u i t o  já  f e i t o  n ã o  
c h e g a .  O u t r o s  p r o b le m a s  h á  
q u e  a  d e n e g a ç ã o  d o  s o p r o  
f a v ó n io  d o s  n o s s o s  te m p o s .

E m  G u im a r ã e s  —  u m  d o s  
m a io r e s  c e n t r o s  o b r e i r o s  d e  
P o r t u g a l  e , t a m b é m ,  u m  d a ­
q u e le s  q u e  m a is  p a g a  d e  c o n ­
t r ib u iç õ e s  a o  E s t a d o — , n in ­
g u é m  c o n fe s s a  v e r  r e s o lv id o  
o  p r o b le m a  d a  m e n d ic id a d e ,  
c o m o  n ã o  e s q u e c e  a  f a l t a  d e  
p r o te c ç ã o  à M ã e  e a o  r i l h o ,  
e m  é p o c a s  « p r è  c o n c e p c io n a l» ,  
« p rè -n a ta l»  e  « p o s t - n a ta l» ,  a o s  
a d u l to s  n a s  d o e n ç a s  in f e c c io -  
sa s , às v iu v a s  n a  s o m b r ia  in v a ­
l id e z  d a  s u a  t r á g ic a  m is é r ia  e 
n o s  m e n o r e s  fe r r e te a d o s  c o m  
o  e s t ig m a  m o r d e n te  d a  o r f a n ­
d a d e .

In c o e r ê n c ia  d e  a c ç ã o ?  C o a c -  
ç à o  d e  m o v im e n to s ?

D e s c o n h e c im e n to  p r á t ic o  d o  
q u e  s e ja  u m a  o b r a  d e  a s s is tê n ­
c ia  o u  d u m a  o b r a  s o c ia l?

R e g re s s o  p e n o s o  à c o m o d i ­
d a d e  d o s  t e m p o s  id o s ?

N ã o  s a b e m o s ,  n e m  a re s p o s ta  
s e rá  f á c i l .

O  q u e ,  h o je  e m  d ia ,  v a le m  e 
f r u t i f i c a m ,  s ã o  o s  e x e m p lo s .

E  e s te s  e n s in a m -n o s  a p o s s i­
b i l i d a d e  d a  m e lh o r ia  d a s  s o c ie ­
d a d e s  p e lo  e s fo r ç o  c o n ju n t o  
d o s  e le m e n to s  q u e  as c o m ­
p õ e m ,  d e s d e  q u e  h a ja  u m a  
c a b e ç a  q u e  o r ie n te .

A s s im  se e x p l ic a  t u d o  o  q u e  
J o s e p h  C h a m b e r la in  o p e r o u  d e  
m a r a v i lh o s o ,  n a  e ra  v i t o r ia n a ,  
n u m a  v e lh a  c id a d e  d a  v e lh a  
A lb io n .

S im p le s  p r e s id e n te  d u m a  c â ­
m a ra  m u n ic ip a l ,  q u a s e  q u e  p e la  
s u a  e x c lu s iv a  f o r ç a  d e  v o n ta d e ,  
d e u  v is ta  a o s  c e g o s  q u e  se  m a ­
r a v i lh a m  n o  ê x ta s e  d o  se u  
e g o ís m o  e  fe z  d u m a  p e q u e n a  
c id a d e  o  b a lu a r t e  s e g u r o  d o

S O N E T O
V O L V O  O S  O L H O S  A T R A S . . .  C O M O  E R A  L I N D O  

O  P A S S A D O  D I S T A N T E !  A Í>  D E C E P Ç O E S  

F O R A M - M E  D M  T R A V O  D O C E :  A S  I L U S Õ E S  

U M A  C H U V A  D E  P É T A L A S  C A I N D O . . .

F O I - M E  O  T E M P O  I N F L E X Í V E L  D E S T R U I N D O  

S O N H O S  D E  A R T E ,  V O N T A D E ,  A S P I R A Ç Õ E S . . .  

A L E G R I A ,  E S P E R A N Ç A S ,  O R A Ç Õ E S ,

T U D O  O  M O N S T R O  C R U E L  M E  F O I  S U M I N D O !

Realiza-se domingo próximo a
Grande Peregrinação à Penha

E R G O  A I N D A  U M  S O R R I S O  A  F L O R  D O S  L Á B I O S .  

M E U S  G E S T O S  E  P A L A V R A S  S Ã O  M A I S  S Á B I O S .  

C O R R E - M E  A  V I D A  F Á C I L  C O M O  U M  R I O

A Z U L  D E  A G U A S  T R A N Q U I L A S . . .  0  Q U E  A M E I  

D O R M E  A O  F U N D O  D A S  Á G U A S .  S Ó  N Ã O  S E I  

D E  O N D E  M E  V E M  A  S E N S A Ç Ã O  D E  F R I O !INÉDITO1947. AMÉRICO DURÃO.
Um Am igo que chega

A L B A N O  D E  S O U S A  G U I S E
Encontra-se entre nós, des­

de ontem, este nosso querido 
Amigo e prestimoso conterrâ­
neo que do Rio de Janeiro, 
onde ocupa lugar de grande 
relevo, veio propositadamente 
a Guimarães para assistir à 
inauguração do Santuário Eu­
carístico da Penha, marcada 
para o próximo domingo.

p r o g r e s s o ,  t a n to  n o  c a m p o  s o ­
c ia l  c o m o  e m  m a té r ia  d e  a s s is ­
tê n c ia .

E  p e r g u n t a - s e : —  p o r  q u e  n ã o  
h à -d e  p a r t i r  de  G u im a rã e s  o 
e x e m p lo ,  se  se  r e c o n h e c e r ,  e m  
v e rd a d e ,  q u e  e la  fo i o f u lc r o  
e m  to r n o  do  q u a l se  g e ro u  e 
a m p lio u  a  P á t r ia  P o r tu g u e s a ?

M a r c h e m o s  s e m p r e ,  p o is  q u e  
a H is t ó r ia  n o - I o t im p õ e  e a C i ­
v i l iz a ç ã o  n o - lo  a c o n s e lh a .
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f j  m e u  M e n i n o

Tu deste-mo, Senhor. E o lar em festa 
Junto daquele berço pequenino,
Uma alegria santa manifesta,
Tal como se nascera o Deus-Menino.

Mas Tu levaste o meu menino loiro, 
Senhor, naquela tarde úmida e fria; 
E  foi-se o meu amor, o meu tesoiro, 
Com ele desertou minha alegria.

Levaste-mo, Senhor. E o seu sorriso, 
Boquinha d’oiro, angelical doçura, 
Abria-se, p’ra mim num paraízo, 
Como visão celeste de ventura.

Meu róseo b è b é ,  meu anjo alado, 
Razão de ser do meu orgulho e brio, 
Eu hei-de ser gemido angustiado 
Junto ao teu berço, que ficou vasiq.

Botão em flor, ao vendaval desfeito, 
Aurea esperança dum viver felice, 
Sonhava em ti, ao estreitar-te ao peito, 
Um doce companheiro na velhice.

Cubram-me embora os crepes da saudade, 
Terei em Deus, um lenitivo à dor;
Seja feita, Senhor, Tua vontade, 
Cumpram-se os teus desígnios, Senhor!

Stftmbro-1947. M E N D E S  S IM Õ E S .

Aquele nosso respeitável con­
terrâneo, embora com sacrifí­
cio, não quis deixar de vir, 
com a sua presença, dar mais 
uma grande prova do muito 
que quere à sua Terra Natal 
e do grande interesse que o 
anima em prol do engrandeci­
mento da maravilhosa Estân­
cia da Penha para que esta 
prospere de cada vez mais.

Daqui a oito dias vai inau­
gurar-se, após a bênção do 
Santuário Eucarístico, o gran­

de carrilhão, que ao benemé­
rito vimaranense se fica deven­
do, e nessa ocasião todos lhe 
havemos de manifestar o nosso 
reconhecimento por mais este 
benefício prestado à Terra, de 
que é filho ilustre, e que tanto 
tem sabido prestigiar pelos seus 
constantes rasgos de generosi­
dade e de bairrismo.

O Sr. Albano de Sousa Gui­
se, que tenciona demorar-se 
pouco tempo em Portugal, vai 
receber os cumprimentos dos 
seus numerosos amigos e admi­
radores e bem assim da Mesa 
da Irmandade, Comissão de 
Melhoramentos e Junta de Tu­
rismo da Penha, que muito o 
admiram e estimam.

Saudando-o calorosamente na 
sua chegada a Guimarães, 
N o t í c i a s  d e  G u im a r ã e s  cumpri­
menta respeitosamente o pres­
tante Cidadão e seu querido 
Amigo a quem deseja as maio­
res prosperidades pessoais.

N o  d o m in g o  p r ó x im o  o  C o n c e lh o  d e  G u im a r ã e s  v a i  
e s c re v e r  m a is  u m a  b r i lh a n t e  p á g in a  n a  s u a  já  b r i lh a n t í s s im a  
H is t ó r ia .

A  P e r e g r in a ç ã o  d e s te  a n o  te m  u m  s ig n i f ic a d o  e s p e c ia l

v is t o  q u e  c o in c id e  c o m  a s o le n e  in a u g u r a ç ã o  d o  m o n u m e n t a l  
S a n tu á r io  E u c a r í s t ic o  e d o  s e u  m a g n í f ic o  c a r r i lh ã o ,  r e a l iz a n ­
d o -s e ,  a in d a ,  n o  m e s m o  d ia ,  a n te  a  f o r m o s í s s im a  Im a g e m  d e  
S a n ta  M a r ia  d a  O l i v e i r a  d e  G u im a r ã e s  —  P a d r o e i r a  d a  C id a *

O  O  A
Um ponto fundamental, já  

indiscutível: a saia desce.
Do chão à orla, entre 17 e 

35 centímetros, é a distância 
preconizada.

Como irão reagir os vende­
dores de meias ?*

um costureiro novo —  C h r is -  
t i s in  D i o r  — : saia comprida 
para a rua e curta para noite.*

A  moda ordena que a mulher 
tenha: seio e anca visíveis e 
cintura fina. Novas cintas apa­
receram a fim de lhe obedecer, 
que deixam o corpo perfeita­
mente à vontade e até mesmo 
com um bocadinho de ventre.*

Não se pode dizer : —  usa-se 
esta cor e não aquela.

Porque se usam todas, não 
sozinhas mas amalgamadas,  
como paleta em que o pincel 
baralhasse tudo.

No entanto, para outono, as) 
clássicas são lembradas: folha-\110 pescoço.
-motia, verde, canela, tijolo, i Embaixo,grandebarradepele.

0  casaco r e d in g o t e  apresenta 
pequena gola militar, a fechar

mostarda.
E  para inverno: em primei­

ro plano, p r e t o  e a z u l  e s c u r o ;  
a seguir, f o g o ,  f u m o ,  a z u l  
p a s te l ,  o c r e ,  alguns v e r d e s  e 
a r e ia  mesclada a c a s ta n h o .  

*
Saia travada para a tarde e 

para a noite. Roda em plissa­
do, para a manhã.

E  bastantes efeitos de falsa 
roda, como por exemplo uma 

jrente de folhos sobrepostos so­
bre saia travada; longos panos 
caídos sobre a linha fuso;  dra­
peados abaixo das ancas;  le­
ques em pequenos aventais, etc. *

Contrasenso apresentado por

*! Alguns chapéus fazem lem­
brar as toucas holandesas. Cin­
gem absolutamente a cabeça, 
da testa à nuca e guarnecem- 
se  cont' fina renda.

Bastantes tricórnios do sé­
culo X V I I I .

BoinàiS Rembrandt,*
A n t ó n io ,  o cabeleireiro da 

moda, apresenta lindas tran­
ças feitas em veludo vermelho 
e cabelo preto ou em veludo 
azul claroí com pérolas e ca­
belo loiro. Colocam-se no alio 
da cabeça.

Aurora Ja rd im % !



NOTICIAS DE GUIMARÃES
E sco la  de Futebol tio V i t ó r i a ®  JANELA No MEU

N o  p a s s a d o  d o m in g o  f o i  
a p r e s e n ta d a ,  p e lo  r e s p e c t iv o  
t r e in a d o r ,  S r .  A r t u r  B a e ta ,  n o  
c a m p o  d a  A m o r o s a ,  a  E s c o la  
d e  F u te b o l  d o  V i t ó r i a ,  t e n d o  
a s s is t id o  a  D i r e c ç ã o  d o  C lu b e  
e o s  r e p r e s e n ta n te s  d a  I m p r e n ­
sa . O  e s ta d o  d e  a p r o v e i t a ­
m e n to  d o s  miados d e ix o u  e m  
t o d o s  a  m e lh o r  im p r e s s ã o ,  o  
q u e  é m o t i v o  d e  p a ra b é n s  p a ra  
o s  p r o fe s s o r e s  a lu n o s  e b e m  
a s s im  p a r a  o  g lo r io s o  C lu ­
b e  q u e ,  n u m  f u t u r o  m a is  o u

m e n o s  p r ó x im o ,  c o lh e r á  o s  
f r u t o s  d a  b e la  in ic ia t i v a .

N a s  d e z e n a s  d e  ra p a z e s  q u e  
p u d e m o s  c o n t e m p la r  h á  m u i ­
to s  q u e  p o r  c e r t o  v i r ã o  a  s e r  
e x c e le n te s  e le m e n to s  p a r a  c o n ­
t in u a r e m  a h o n r a r  a s  t r a d iç õ e s  
d o  C lu b e  q u e  é  o r g u lh o  d o s  
v im a r a n e n s e s .  P a r a  is s o  b a s ta  
s a b e r e m  c o m p r e e n d e r  a m is s ã o  
q u e  lh e s  c o m p e te ,  a p r o v e i t a n ­
d o  c o n v e n ie n te m e n te  o s  e n s i­
n a m e n to s  q u e  lh e s  e s tã o  a s e r 
m in is t r a d o s  c o m  t a n t o  d e s v e lo .

para o caminho...

A o  p r in c ip ia r m o s  e s ta  s e c ­
ç ã o ,  d a  f o r m a  c o m o  v a i  e p i-  
g r a fa d a ,  le m b r a m o - n o s  d a  f ra s e  
d e  u m  e s c r i t o r  c i ta d a  p o r  u m  
n o s s o  p r o fe s s o r  e m  d e t e r m i -  
m in a d a  c a d e i r a :

—  « S ã o  o s  n o s s o s  s e n t id o s  
as ja n e la s  a b e r ta s  p a r a  o  m u n ­
d o  e x t e r io r » .

A  f r a s e  p it o r e s c a  e n c e r r a  
u m a  v e r d a d e  b io ló g ic a :

S ã o  o s  ó r g ã o s  d o s  s e n t id o s  
q u e  n o s  r e la c io n a m  c o m  t u d o  
q u e  n o s  r o d e ia .

A s  s u a s  e x c ita ç õ e s  p r o v o c a ­
d a s  p o r  a g e n te s  c o m o  a lu z ,  o  
c a lo r ,  o  s o m ,  e tc . ,  s ã o  p o r  e le s  
t r a n s m i t id a s  a o  c é r e b r o  q u e  as 
t r a n s fo r m a  e m  s e n s a ç õ e s . E s ­
tã o ,  p o r t a n t o ,  e s t r e i ta m e n te  l i ­
g a d o s  a o  s is te m a  n e r v o s o .

E ’ m u i t o  d e f ic ie n te  a in d a  o  
c o n h e c im e n to  d a  f i s io lo g ia  d o s  
s e n t id o s  d o  h o m e m .

A  v e lh a  c la s s if ic a ç ã o  d o s  c in ­
c o  s e n t id o s  n ã o  s a t is fa z  i n t e i ­
r a m e n te ,  p o is  te m o s  d e  a d m i ­
t i r :  o  s e n t id o  d o  e q u i l í b r io ,  o  
s e n t id o  d a  te m p e r a tu r a  e o  
s e n t id o  m u s c u la r .

C o m o  s a b e  q u a lq u e r  m e n in o  
d a  a d m is s ã o  a o  l ic e u  e é d e  v e ­
lh a  t r a d iç ã o ,  o s  s e n t id o s  s ã o :  
o  ta c to ,  o  g o s to ,  o  o l f a c to ,  a 
a u d iç ã o  e a  v is ã o .

A p e s a r  d a  in s u f ic iê n c ia  d o s  
c o n h e c i m e n t o s  h u m a n o s  já  
a trá s  m e n c io n a d a ,  o  c e r to  é 
q u e  as c o is a s  se  p a s s a m  d e  
u m  m o d o  m u i t o  m a is  c o m p l i ­
c a d o .

S a b e -s e , a s s im , q u e  o  o u v id o  
c o n te m  o u t r o  a p a r e lh o  s e n s o - 
r i a l  q u e  n ã o  c a p ta  o s  s o n s ,  é 
in t e i r a m e n te  e s t r a n h o  á p e r -  
c e p ç ã o  d e s te s .

D iz e m  a lg u n s  f is io lo g is ta s  
q u e  a q u e le  a p a r e lh o  é c o n s t i ­
t u í d o  p e lo s  c a n a is  s e m ic i r c u la ­
re s  c o n t id o s  n o  o u v id o ,  m e rc ê  
d o s  q u a is  o  c o r p o  to m a  c o ­
n h e c im e n to  d a  s u a  p o s iç ã o  n o  
e s p a ç o  e  c o n s e g u e  e q u i l ib r a r -  
-se . (Sentido de equilíbrio).

C o m  o s  ó r g ã o s  d o  ta c to ,  
a p e rc e b e m o s  as s e n s a ç õ e s  d e  
q u e n te  e f r i o  (sentido da tem­
peratura).

O  g o s to  é ta m b é m  u m  s e n ­
t i d o  m u i t o  c o m p le x o ,  p o r q u e  
t o d o s  n ó s  p o s s u ím o s  v a r ia d a s  
s e n s ib i l id a d e s  g u s t a t iv a s : p a ra  
o  d o c e ,  a m a r g o ,  á c id o  e s a l­
g a d o .

M a s  d e ix e m o s  a  d iv a g a ç ã o  
s e m  o r ig in a l id a d e  a  q u e  o s  
s e n t id o s  n o s  le v a r a m  e e x p l i ­
q u e m o s  as in te n ç õ e s  d a  n o s s a  
s e c ç ã o :

E m  « J a n e la  a b e r ta  p a ra  o  
c a m in h o »  p o r e m o s  as n o s s a s  
p a la v r a s  a o  s e r v iç o  d e  t u d o  
q u e  n o  n o s s o  c a m in h o  se n o s  
a f ig u r a r  d ig n o  d e  d e fe n d e r .  
D e s ta  J a n e la  d ir e m o s  e c o m e n ­
ta r e m o s  o  q u e  o b s e r v a r m o s  n a  
e s t ra d a  d a  n o s s a  v id a .

A t é  b r e v e ! . . .Porto, 1-9-47.
E li  s i  o do llascon/e los.

Festa de SANTO ANTONINO
C o n fo r m e  te m o s  n o t ic ia d o ,  

re a liz a -s e  h o je  a  F e s ta  d e  S a n to  
A n t o n in o ,  n o  m o n te  d o  m e s ­
m o  n o m e ,  a  q u a l  é f e i t a  a e x -  
p e n s a s  d o  r e s p e i tá v e l  V im a r a -  
n e n s e  S r .  G a s p a r  L o p e s  M a r ­
t in s  e p r o m e te  e s te  a n o  re v e s ­
t i r - s e  d e  g r a n d e  b r i lh a n t is m o .

H a v e r á  d e  m a n h ã  n a  l in d a  
c a p e l in h a ,  r e c e n te m e n te  re s ­
t a u r a d a ,  u m a  im p o n e n t e  s o le ­
n id a d e  r e l ig io s a ,  s e g u in d o -s e  
o  t r a d ic io n a l  pic-nict a  q u e  d e ­
v e m  a s s is t i r  n u m e r o s a s  p e s s o a s  
d a s  re la ç õ e s  d o  S r .  G a s p a r  
L o p e s  M a r t in s .

D u r a n te  a t a r d e  r e a l iz a r  se-á 
u m  a n im a d o  a r r a ia l  c o m  fo g o ,  
m ú s ic a ,  b a z a r  d e  p r e n d a s ,  e tc .

O  r e c in t o  o s te n ta r á  v is to s a  
d e c o r a ç ã o .

V a s ilh a m e  n oV oVendem-se pipas, meia9 pipas e barris, em castanho ou em eucalipto.Falar com Am adeu Estevas 
A Irm ão — Covas — G uimarães — Telefone 4293. 575

d e  —  n o  a l t o  d a  n o s s a  s o b e r b a  m o n ta n h a ,  a C o n s a g r a ç ã o  d o  
C o n c e lh o  a o  C o r a ç ã o  I m a c u la d o  d e  M a r ia .

E  p a ra  q u e  t o d o s  e s te s  a c to s ,  q u e  s e rã o  p r e c e d id o s  d e  
u m a  s o le n ís s im a  Hora Santa n a  n o i t e  d e  s á b a d o ,  d ia  1 3 , n o  
t e m p lo  d a  C o le g ia d a ,  p u d e s s e m  s e r  r e v e s t id o s  d a  m a io r  s u m ­
p tu o s id a d e ,  d e s lo c a m -s e  p r o p o s i t a d a m e n te  a  G u im a r ã e s  S u a  
E m in ê n c ia  o  S e n h o r  C a r d e a l  P a t r ia r c a  d e  L is b o a ,  D .  M a n u e l  
G o n ç a lv e s  C e r e je i r a  e o s  V e n e r a n d o s  A r c e b is p o  d e  B r a g a  e 
B is p o  d o  P o r t o ,  S e n h o re s  D .  A n t ó n io  B e n to  M a r t in s  J ú n io r  
e  D .  A g o s t in h o  d e  Je su s  e S o u s a ,  a s s im  c o m o  o  s a n to  v e lh i ­
n h o  R e v .  D r .  F r a n c is c o  C r u z .

O  S e n h o r  C a r d e a l  P a t r ia r c a  s e rá  a c o m p a n h a d o  d e s d e  0  
l im i t e  d o  c o n c e lh o ,  às 16  h o r a s  d e  s á b a d o ,  a té  e s ta  c id a d e ,  
p e lo s  S e n h o r e s  A r c e b is p o  d e  B ra g a  e B is p o  d o  P o r t o ; G o v e r ­
n a d o r  C i v i l  d o  D i s t r i t o ,  P r e s id e n te  e V e r e a d o r e s  d a  C â m a ra  
M u n ic ip a l ,  M e s a  d a  I r m a n d a d e  d a  P e n h a ,  C o m is s ã o  d e  M e lh o ­
r a m e n to s  e J u n ta  d e  T u r i s m o  e o u t r a s  in d iv id u a l id a d e s  v im a ­
ra n e n s e s .

O  c o r t e jo ,  q u e  d a r á  e n t r a d a  n a  c id a d e  p e la  A v e n id a  
C o n d e  d e  M a r g a r id e ,  a t r a v e s s a r á ,  d e p o is ,  a  R u a  d e  P a io  
G a lv ã o ,  0  T o u r a l  e a R u a  d e  S a n to  A n t ó n io ,  s e g u in d o  p e la  
A v e n id a  D u a r t e  P a c h e c o  e R u a  d e  S e rp a  P in t o  a té  a o  L a r g o  
d e  M a r t in s  S a r m e n to ,  e fe c tu a n d o -s e ,  e m  s e g u id a ,  n o s  P a ç o s  
d o  C o n c e lh o ,  a  s e ssã o  d e  b o a s  v in d a s .

A  H o r a  S a n ta ,  n o  t e m p lo  d a  C o le g ia d a ,  q u e  p a ra  ta l  f im  
o s te n ta r á  lu x u o s a  d e c o r a ç ã o ,  p r in c ip ia r á  às 2 2  h o r a s  d e s s e  
d ia  c o m  a a s s is tê n c ia  d o s  i lu s t r e s  P r e la d o s  e A u t o r id a d e s ,  
fa z e n d o - s e  o u v i r ,  n o  c o r o ,  u m a  g r a n d e  o r q q e s t r a ,  s o b  a re g ê n ­
c ia  d o  R e v .  A lb e r t o  B ra z ,  p r o fe s s o r  d o  S e m in á r io  C o n c i l ia r .

A  Im a g e m  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  O l iv e i r a ,  q u e  v a i s e r  
e s te  a n o  c o n d u z id a  n a  P e r e g r in a ç ã o  à P e n h a ,  re g r e s s a r á ,  
p r o c is s io n a lm e n te ,  a o  f im  d a  t a r d e  d e  d o m in g o ,  à  s u a  I g r e ja ,  
n e s ta  c id a d e .

O s  i lu s t r a d o s  p á r o c o s  d a s  f r e g u e s ia s  d a  c id a d e  d i r i g i r a m  
a t o d o s  o s  s e u s  c o le g a s  d o  A r c ip r e s t a d o  a s e g u in te  c i r c u la r :

R e v .mo S e n h o r
E m p e n h a d o s  c o m o  t o d o s  e s ta m o s  p e lo  m a io r  b r i l h o  e 

im .n o n ê n c ia  d a  n o s s a  g r a n d io s a  P e r e g r i n a ç ã o  à  P e n h a ,  n o  
p r ó x im o  ch ia  1 4  d o  c o r r e n t e ,  v im o s  p e d i r ,  c o m  o  m á x im o  
e m p e n h o ,  t o d a  a  a te n ç ã o  d e  V .  R e v .a p a ra  o  s e g u in t e :

1) Q u e  a s v jr e g u e s ia s  m a r g in a is  d a  e s t ra d a  d e  F a m a l ic ã o  
a  G u im a r ã e s  c o t ro p a re ç a m  e m  m a s s a , às  1 6  h o r a s  e  m e ia  d o  
d ia  1 3 , s á b a d o ,  p & r a  a re c e p ç ã o  fe s t iv a  q u e  d e v e m o s  p r e s ta r  
a o  E m in e n t í s s im o  ,C a r d e a l  P a t r ia r c a  e  d e m a is  V e n e r a n d o s  
P r e la d o s ;

2) q u e  to d a s  a s  f r e g u e s ia s  d o  c o n c e lh o ,  lo g o  a o  c o m e ç o  
d a  n o i t e  d e s s e  d ia ,  p e l& s  2 1  h o r a s ,  a c e n d a m  fo g u e i r a s  n o  m a is  
a l t o  d o s  s e u s  m o n te s  e « o u te iro s ,  c e le b r a n d o  a  v ig í l i a  d o  g r a n ­
d e  a c o n te c im e n to ,  q u e  sèerá a C o n s a g r a ç ã o  d e  G u im a r ã e s  a o  
I m a c u la d o  C o r a ç ã o  d e  M '» r i a ;

3) q u e  h a ja  a  m a io r  p o n t u a l id a d e  n a  c o m p a r ê n c ia  d o s
p e r e g r in o s ,  às 9  h o r a s  d o  ò iia  1 4 , n o  C a m p o  d a  F e ir a ,  p a ra  
r e c e b e r e m  a  b ê n ç ã o  d e  S u a  E m in ê n c ia  e  l o g o  p a r t i r e m  p a ra  
a  P e n h a ;  :

4) q u e  n in g u é m  se a u s e f t te  d a  e s p la n a d a  d o  S a n tu á r io  
E u c a r í s t ic o  d a  P e n h a  s e m  t e r m f in a r  á  S a n ta  M is s a  d o  S e n h o r  
A r c e b is p o  P r im a z  e a a lo c u ç ã o  ,d o  S e n h o r  C a r d e a l  P a t r ia r c a ,  
e  q u e  t o d o s  c o m p a r e ç a m  d e  U r d e ,  c o m  as su a s  b a n d e ir a s  
( a p ó s  d u a s  h o r a s  d e  in t e r v a lo ) ,  { t a r a  a s o le n e  C o n s a g r a ç ã o  e 
B ê n ç ã o  E u c a r í s t i c a ;

5 ) f in a lm e n te ,  q u e  e m  t o d o s  o s  c a m p a n á r io s  d o  c o n c e ­
lh o ,  a o  o u v i r - s e  a g r a n d e  g i r â n d o f a  n o  c im o  d a  P e n h a ,  c e rc a  
d a s  17  h o r a s ,  a n u n c ia n d o  o  m o m e n t o  s o le n ís s im o  d a  C o n s a ­
g r a ç ã o ,  r e p iq u e m  o s  s in o s  f e s t i v a p e n t e  e p a r a  q u e  n in g u é m  
d e ix e  d e  se  a s s o c ia r  e m  e s p í r i t o  !ao  a c to  s u b l im e  q u e  e n tã o  
se  r e a l iz a .

D o  a c e n d r a d o  z e lo  e  d e d ic a ç ã  o  d e  V .  R e v .a, e s p e r a m o s  
se  d ig n a r á  t o m a r  as n e c e s s á r ia s  p r o v id ê n c ia s ,  p a r a  q u e  t u d o  
d e c o r r a  d o  m e lh o r  m o d o  p o s s ív e l.

C o n fe s s a m -s e  s u m a m e n te  r e c o n h e c id o s  o s

D e  V .  R e v .a 
c o l . as |v e n . res e m  J. C .

P ? Augusto José Borges de Sá 
P ? Luís Qonzaga de Sousa Fonseca 
P.e Hilário . Veloso de Barros.

G u im a r ã e s ,  3  d e  S e te m b r o y d e  1 9 4 7 .

Ao Povo cie Guimarães
D e v e n d o  c h e g a r ,  a  e s ta  c id a d e ,  p e la s  1 6  h o r a s  d o  d ia  

1 3  d o  c o r r e n t e ,  Sua Gmimência o Senhor Cardeal patriar­
ca de Xisboa e  Suas 7{ev.mas os Senhores Jftrcebispo 
de praga  e pispo  do p forto, q u e  v ê m  p r e s id i r  à  P e r e g r in a ­
ç ã o  à  P e n h a ,  a  c o m is s ã o < p r o m o t o r a  d e s ta  g r a n d io s a  m a n i fe s ­
ta ç ã o  d e  fé ,  p e d e  a t o d o s  o s  v im a r a n e n s e s  q u e  se a s s o c ie m  
às h o m e n a g e n s  a p r e s ta i ;  a tã o  I lu s t r e s  H ó s p e d e s ,  c o b r in d o - o s  
d e  f lo r e s ,  e o r n a m e n t a n d o  c o m  c o lg a d u r a s  e  b a n d e ir a s  as 
s a c a d a s  d a s  ca sa s  e i lu o i in a n d o - a s  n a  n o i t e  d a q u e le  d ia .  P e d e  
a in d a  a o s  h a b i ta n te s  d a i C id a d e  p a r a  q u e  c o n s e r v e m  e n g a la ­
n a d a s  as s u a s  ca sa s  à  p a s s a g e m  d a  P e r e g r in a ç ã o ,  n a  m a n h ã  
d o  d ia  1 4  e  m a n i fe s ta - lh e s  o  s e u  a n te c ip a d o  r e c o n h e c im e n to  
p e la  a te n ç ã o  q u e  se  d ig n e m  d is p e n s a r  a  e s te  s e u  a p e lo .

G u im a r ã e s ,  5  ôit S e te m b r o  d e  1 9 4 7 .

A Comissão Promotora da Peregrinação à Penha.

C a n t i n h o

E s tá  n a  f o r ja  a  r e f o r m a  L i -  
c e a i.

E  o  g r a n d e  p r o b le m a  é  o  
L a t im .

S u p r im i - l o ?  L im i t á - lo ?  B e ­
n e f ic iá - lo  ?

A  q u e s tã o  é c o m p l ic a d a .
A s  Novidades tê m  b a ta lh a d o  

t r e m e n d a m e n te  e m  f a v o r  d o  
L a t in z in h o .  E  f o r a m  a s  Novi­
dades q u e  e m  2 3  in f l i g i r a m  a 
S e r ra s  e S i lv a  u m a  l iç ã o z i t a  
q u e  p a re c ia  i r r e s p o n d í v e l .  P o is  
e m  2 8  O Comércio do Porto 
h o n ra v a -s e  c o m  a r e s p o s ta  d o  
g r a n d e  M e s t r e  q u e  se l ia  c o m  
o  p r a z e r  m a is  a l t o  e a m a is  
f in a  s u r p r e s a .

T e n h o  a d m ir a d o  m u ita s  v e ­
zes  S e r ra s  e  S i lv a .  D e s ta  v e z  
a in d a  o  v i  s u b i r  m a is  a l t o .

N a  e s c a la  d o  s a b e r  à s e m p re  
g r a u s !

N o  b e lo  d o  d iz e r  ta m b é m  
o s  h á l

F e c h o u  a Cenáculo o  s e u  a n o  
e s c o la r .  E  fe c h o u  c o m  c h a v e  
d e  o u r o .

A s  d o z e  p á g in a s  d e  A le x a n ­
d r in o  d o s  S a n to s  v a le m  u m  
b o m  l i v r o .  E  q u e  b e m  e s c r i ­
ta s  s ã o !

A s  o i t o  d e  P e r e ir a  d a  C u n h a  
p r e n d e m  ta n to  c o m o  a r ra s a m .  
T ã o  p r o f u n d o  é ta l  s a b e r !

A s  c in c o  d e  F r a n c is c o  F a r ia  
tê m  a lta  o p o r t u n id a d e .

O s  q u a t r o  n ú m e r o s  s ã o  q u a ­
t r o  jó ia s .

J e r ó n im o  d e  A lm e id a  te m  
e s ta d o  e m  m a ré  a lt a  d e  in s p i ­
ra ç ã o .

Q u e  p o e m a s  tã o  b e lo s  q u e  
te m  f e i t o !

6 .

F A R P A SAnda o povo atrapalhado, Francamente embaraçado Com o novo tipo de p ão!Não sabe o que bá-de comer,Se pode ou não escolher «O que fôr mais à feição» !E faz mil complicações Com um, dois e três tostões Sem que ninguém o entenda.. .Um diz que a melhor maneira E' comprá-lo na padeira,Outro no posto de venda !Diz outro que o mais seguro E' comprar o «pão escuro»Em defesa da carteira.. .Que o «de luxo» é preferido Quando possa ser vendido P io  preço do «de primeira».Espalbam-se os falatórios, Inventam-se os relatórios Com os tipos preferidos.. .E as donas de cada lar Não 9e cansam de falar Nesta cantiga ao9 maridos!Desde já posso dizer Que não consigo entender Tanta treta desta gente !O  caso assim é burlesco.. .
* O u  bem que este p ã o  è fre sco  
O u bem que este p â o  é quente /»Só ne9ta cousa  se pensa E por mais que a imprensa Esclareça este assunto,Fazem uma trapalhada Que não se consegue nada E  é «bater em defunto» !Mas para que há barulhoSe para encher o bandulhoFoi 9empre um grande canudo ? . . .E quem está como um ovoDiz que 0 pobre Zé PovoEstá habituado a tudo ! . . .

2Da.r33Q.oa,.

Festa de N. Senhora da Buía
R e a liz a -s e  a m a n h ã  a  f e s t i v i ­

d a d e  a n u a l e m  h o n r a  d e  N o s ­
sa S e n h o r a  d a  G u ia ,  q u e  se 
v e n e r a  n a  s u a  c a p e l in h a  d o  
L a r g o  l . °  d e  M a io ,  c o n s ta n d o  
d o  s e g u in te  p r o g r a m a :

A ’ s 9  h o r a s  m is s a  c a n ta d a ;  
A ’ s 18  h o r a s  e x p o s iç ã o ,  s e r ­

m ã o  p e lo  r e v .  G u i lh e r m in o  
A r ie i r a ,  m u i t o  i lu s t r a d o  c o a d ju ­
t o r  d a  f r e g u e s ia  d e  S . T o r c a to ,  
T e  D e u m  e b ê n ç ã o  d o  S a n t ís ­
s im o  S a c r a m e n to .

D u r a n te  o  d ia  a  c a p e l in h a  
e s ta rá  a b e r ta ,  e n c o n t r a n d o - s e  
a  f o r m o s a  im a g e m  à  v e n e r a ç ã o  dos fiéis.

C O N T R A S T E S ! . . .
Bodas de Prata do Vitória

N a  ú l t im a  A s s e m b le ia  G e r a l  
d o  V i t ó r i a  S p o r t  C lu b  f ic o u  
a s s e n te  q u e ,  n a  d e v id a  o p o r ­
t u n id a d e ,  se  c e le b ra s s e  a  c o ­
m e m o r a ç ã o  d a s  B o d a s  d e  P r a ­
ta  d e s te  c a te g o r iz a d o  g r u p o  
d e s p o r t i v o .  E m b o r a  s e ja m o s  
u m  le ig o  d o s  m a is  le ig o s  e m  
m a té r ia  d e  F o o t - B a l l  e  e m b o ­
ra ,  a in d a ,  s ó  n o s  e n c o n t r e m o s  
l ig a d o s  a  esse  r a m o  d e  D e s ­
p o r t o  p e lo s  d e s e jo s  d e t e r m o s  
b r i l h a r ,  e m  d is c ip l in a  e  e m  
té c n ic a ,  o  V i t ó r i a  d e  G u im a ­
rã e s ,  a c h a m o s  b e m  c a b id a  a 
id e ia  d e  s e re m  c o n d ig n a m e n te  
fe s te ja d a s  a s  s u a s  B o d a s  d e  
P r a ta .  S ã o  2 5  a n o s  d e  a c t iv i -  
d a d e  d e s p o r t iv a  e, e m  a b o n o  
d a  v e r d a d e ,  p o d e r á  d iz e r - s e  
q u e ,  à  p a r te  u n s  l ig e i r o s  d e s -  
l is e s  —  e q u e m  é q u e  o s  n ã o  
t e m ? !  —  o  V i t ó r i a  d e  G u im a ­
rã e s  s o u b e  c o n q u is ta r ,  d u r a n te  
e sse  r o d a r  d o  te m p o ,  u m  l u ­
g a r  d e  m e r e c id o  d e s ta q u e .  E ’ , 
p o is ,  d e  to d a  a ju s t iç a  q u e  as 
su a s  B o d a s  d e  P r a ta  n ã o  p a s ­
s e m  d e s p e r c e b i d a s ,  m o t iv o  
p o r  q u e  n ã o  d is c o r d a m o s  d a  
r e s o lu ç ã o  to m a d a  n a  r e f e r id a  
A .  0 .  *

A  ta l  r e s p e i to ,  Um velho Vi­
toriano e s b o ç o u  u m  p r o g r a m a  
p a ra  esse e fe i t o ,  p u b l i c a d o  n o  
ú l t im o  « N o t íc ia s » ,  e d o  q u a l  
c o n s ta m  a lg u n s  n ú m e r o s  q u e  
m e re c e m  a d e v id a  a te n ç ã o .  
A  n ó s  —  n ã o  o b s ta n te  is s o  
p o s s a  s ig n i f ic a r  «meter foice 
em seara alheia», a p e n a s  n o s  
p a re c e  q u e  esse  p r o g r a m a  s ó  
p e c a  p o r  s e r  u m  p o u c o  comi­
lão, p o is  a q u i lo  q u e  se p r e ­
te n d e  fa z e r  c o m  d o is  a lm o ç o s  
e u m  ja n ta r ,  p o d e r á  fa z e r -s e
—  e ta lv e z  c o m  m a is  a c e r ta d a  
c o n f r a te r n iz a ç ã o  d e s p o r t iv a  —  
s ó  c o m  u m  a lm o ç o  o u  s ó  c o m  
u m  ja n ta r .  T o d o s  r e u n id o s
—  a n t ig o s  e a c tu a is  d i r ig e n te s  
e a n t ig o s  e  a c tu a is  jo g a d o r e s —  
o  a m b ie n te  to r n a r - s e - ia  m a is  
i n t im o  e a té  m a is  a d a p ta d o  à 
m a n ife s ta ç ã o  d e  s o l id a r ie d a d e  
e  d e  r e g o z i jo  p e r a n te  o  p a s s a ­
d o  d e  2 5  a n o s  d o  V i t ó r i a ,  a c to  
a  q u e  o u t r a s  p e s s o a s  se  p o d e ­
r ia m  a s s o c ia r .  P o r é m ,  a  n o s s a  
o p in iã o  p o d e  s e r  in f e l iz  e , n e s ­
se c a s o , d e s d e  já  p e d im o s  d e s ­
c u lp a  às p e s s o a s  q u e  c o m  e la  
se s e n t i r e m  c o n t r a r ia d a s .  D a  
n o s s a  p a r t e  —  s e m p r e  h a b i tu a ­
d o s  a d iz e r  o  q u e  s e n t im o s  —  
é a s s im  q u e  p e n s a m o s  e , d e  
r e s to ,  u m a  ú n ic a  c o u s a  d e s e ja ­
m o s  : —  Q u e  t u d o  c o r r a  0  m e ­
l h o r  p o s s ív e l e q u e ,  p o r t a n t o ,  
as B o d a s  d e  P r a ta  d o  V i t ó r i a  
a s s in a le m  u m  p a s s a d o  d ig n o  
d e  e s t im u la r  o  p re s e n te  e 0  
f u t u r o .Protecção aos animais

C o n fo r m e  a Im p r e n s a  n o t i ­
c io u ,  o  S e n h o r  M in i s t r o  d o  
I n t e r i o r  o r d e n o u  q u e  a G u a r ­
d a  N a c io n a l  R e p u b l ic a n a  e  a 
P o l í c ia  d e  S e g u ra n ç a  P ú b l ic a  
e x e rç a m  u m a  r ig o r o s a  f is c a l i ­
z a ç ã o  c o n t r a  o  u s o  d o  a g u i ­
lh ã o  e a in d a  c o n t r a  o u t r o s  
m a u s  t r a to s  a o s  a n im a is .  I n -  
t e i r a m e n te  ju s t i f ic a d a  a  a t i t u d e  
to m a d a  p e lo  S e n h o r  M in i s t r o ,  
re s ta  a g o r a  q u e  as o r d e n s  d e  
S u a  E x . a s e ja m  c u m p r id a s  c o m  
0  d e v id o  a c a ta m e n to .  P a ra  o s  
a n im a is ,  t a m b é m  h á  le is  s o b r e  
a  p r o te c ç ã o  q u e  lh e s  d e v e  s e r  
d is p e n s a d a  e , e m  fa c e  d is s o ,  
to r n a -s e  n e c e s s á r io  q u e  o  c u m ­
p r im e n t o  d a s  m e s m a s  s e ja  t o ­
m a d o  e m  c o n s id e r a ç ã o ,  p o r  
q u e m  d e  d i r e i t o ,  o  q u e ,  in f e ­
l iz m e n te ,  n e m  s e m p r e  te m  
a c o n te c id o .  E  a p r o p ó s i t o  d e  
m a u s  t r a to s  a o s  a n im a is ,  n ã o  
p o d e r e m o s  d e ix a r  d e  c i t a r  o s  
T o r n e io s  d e  T i r o  a o s  P o m b o s ,  
b á r b a r o s  e s p e c tá c u lo s ,  c u ja  
p r o ib iç ã o  se im p õ e ,  q u e r  p e lo  
la d o  d o  c o r a ç ã o ,  q u e r  p e lo  d a  
p r ó p r ia  e d u c a ç ã o .  N e s s e  s e n ­
t i d o ,  d e v e r ã o  a g i r  as S o c ie ­
d a d e s  P r o te c to r a s  d o s  A n i ­
m a is ,  j u n t o  d o  S e n h o r  M in i s t r o  
d o  I n t e r i o r ,  a  q u e m ,  c o m  c e r ­
te z a , n ã o  r e p u g n a r á  p r o i b i r  
tã o  c r u e l  matança d e  in o c e n ­
te s  p o m b in h a s .  Q u e m  q u is e r  exibir a sua qualidade de bom

a t i r a d o r ,  q u e  o  fa ç a  e m  T o r ­
n e io s  d e  T i r o  a o s  P r a to s .Queixumes

E m  v i r t u d e  d e  t e r  a p a r e c id o  
a lg u m a  c a r n e  n o s  t a lh o s — fa c ­
t o  d e  m u i t a  s a t is fa ç ã o  p a r a  as 
p e s s o a s  q u e  c a r e c e m  d e s s e  a l i ­
m e n to ,  a s s im  c o m o  p a r a  to d a s  
a q u e la s  q u e  e s ta v a m  a  s u p o r ­
t a r  tã o  f o r ç a d a  abstinência e  
a in d a  p a r a  a s  d o n a s  d e  c a s a , 
q u e  n ã o  d e ix a r a m  d e  se  a m o ­
f in a r  c o m  e ssa  f a l t a — v e r e m o s  
se  e sse  a b a s te c im e n to  p r i n c i ­
p ia  a  s e r  n o r m a l iz a d o  d e  f o r ­
m a  a  t e r m in a r e m  o s  q u e ix u ­
m e s  a  t a l  r e s p e i to .  P a r a  já ,  
r e g is ta m o s  e s ta  b o a  n o v a  c o m  
ju s t i f i c a d o  p r a z e r  e fa z e m o s  
v o to s  p a r a  q u e  a C r u z  n ã o  
v o l t e  a s a i r  d o  C a l v á r i o ! . . .

E  f a la n d o  d e  q u e ix u m e s ,  
ig u a lm e n te  o s  te m o s  o u v id o  
c o n t r a  o  p r e ç o  e x c e s s iv o  d a  
s a r d in h a  e c o n t r a  a  v e n d a  d e  
o u t r o  p e ix e  já  im p r ó p r i o  p a r a  
c o n s u m o .  O u t r a s  p e s s o a s , e n ­
tã o ,  q u e ix a m -s e  c o n t r a  a fa l t a  
d e  p r o v id ê n c ia s  r e fe r e n te s  à  
re p r e s s ã o  d a  m e n d i c i d a d e ,  
c o n s t i t u íd a ,  s o b r e t u d o ,  p o r  
m e n d ig o s  d e  f o r a  d o  c o n c e ­
lh o  e p o r  c r ia n ç a s ,  q u a n d o  
a q u i  n ã o  h á  ra z ã o  p a ra  s e m e ­
lh a n te  c e n á r io .  M u i t o s  o u t r o s  
q u e ix u m e s  te m o s  o u v id o ,  m a s , 
p o r  h o je ,  n ã o  e s t ic a m o s  m a is  
0  f io  d e s s a  m e a d a ,  t a n to  m a is  
q u e  lá  d iz  o  a d á g io  p o p u l a r :  
« O  que não se faz em dia de 
Santa Luzia, se fará em outro 
dia.»Mais uma v e z .. .

C u m p r in d o  u m  d e v e r  d e  s o ­
l id a r ie d a d e  h u m a n a ,  m a is  u m a  
v e z  v im o s  c h a m a r  a  a te n ç ã o  
d a s  r e s p e c t iv a s  A u t o r id a d e s  
p a r a  o  e x c e s s o  d e  v e lo c id a d e  
c o m  q u e  m u i to s  a u to m ó v e is  
e  s e u s  congéneres a t r a v e s s a m  
as  r u a s  d a  c id a d e .  A in d a  h á  
d ia s ,  e s te v e  a  re s g is ta r - s e  u m  
d e s a s t re  n o  T o u r a l  e  f o i — c o ­
m o  d iz  o  n o s s o  p o v o  —  p o r  
u m a  unha negra q u e  o  m e s m o  
se  n ã o  d e u .  E m b o r a  n o  d e ­
s e r to ,  p r o te s ta m o s  c o n t r a  esses 
e x c e s s o s  e la m e n ta m o s  q u e  a  
v id a  d o s  p e õ e s  e s te ja  s u je i ta  
a  ta is  im p r e v is t o s .  C o m o  m e ­
l h o r  p r o c e s s o  p a ra  a c a b a r  c o m  
as d e s v a i r a d a s  v e lo c id a d e s ,  
b a s ta r ia  u m a  le i  c o m  o s  trê s . 
a r t ig o s  s e g u in t e s :

« A r t . °  l . °  — O  e x c e s s o  d e  
v e lo c id a d e  s e rá  p u n id o  c o m  a 
a p re e n s ã o  d a  r e s p e c t iv a  c a r ta ,  
p o r  t e m p o  n u n c a  i n f e r i o r  a  
2 0  a n o s ,  in d e p e n d e n te m e n te  
d e  o u t r a s  p e n a l id a d e s ,  q u e  
d e s s e  fa c to  r e s u l t a r e m ;

A r t . °  2 .°  — F ic a  r e v o g a d a  a  
le g is la ç ã o  e m  c o n t r á r i o ;

A r t . °  3 .°  —  E s ta  le i  e n t r a  
im e d ia ta m e n te  e m  v ig o r . »

E  se a s s im  n ã o  f ô r ,  te r e m o s  
d e  c o n t in u a r  a  t r a z e r  n a  a lg i ­
b e i r a  o  p a s s a -p o r te  p a r a  o  o u ­
t r o  m u n d o ! . . .

X .

B a t á
A  fa lta  de carne

em GuimarãesComo dissemos no número passa­do, os talhantes de Guimarães fize­ram uma esclarecida exposição à IG A  acerca dos motivos que têm originado a falta de carne em Guimarães.Na mesma exposição, os talhantes mencionaram os encargos anuais de cada talho, encargos esses que one­ram em mais de 2500 cada quilo de carne, nos talhos de categoria média, visto que nos de categoria superior são sensivelmente maiores.Depois de feita a exposição de nú­meros, os talhantes referiram-se à carne congelada e passaram a ocupar- •se da disparidade que há entre as tabelas de preço9 de Guimarães e de Braga, segundo as quais 09 comer­ciantes de Guimarães, porventura com maiores encargos, são obrigados a vender por menos. E concluem: 
«0 único modo de solucionar razoà- velmente, justamente, este aspecto do problema, será equiparar, isto é, igua­lar as tabelas d09 dois concelhos, quer as de venda das carnes, quer a da compra do gado.*



NOTICIAS DE G D IM A M E S 1

A B A S T E C IM E N T O  
DO C O N C E L H O

A Delegação Concelhia da I. G . A . 
0 Guimarães informa terem sido lecebldos para abastecimento do con- odbo, pelos armazenistas abaixo men­cionados, os contingentes de géneros qoe Ibe foram atribuídos no mês de Setembro:Meiquita & CostaJ— Braga, 304 quilos de arroz;Antunes, Macedo & C .a — Braga, 
fiO quilos de arroz;Erancisco P . S. Quintas — Guima- fif9,10.575 quilos de arroz;Ribeiro & Martin, Lt.a — Guima­rães, 12.750 quilos.

Esta Delegação Concelhia informa, lusbém, òs consumidores da sua área de racionamento que os tipos, quali- dides, formatos, capitações, preços e importâncias máximas a cobrar pela renda de pão de trfgo a domicilio, po os constantes da nota abaixo:
i- Tipos d e  p â o  e ca p ita çõ esi) Tipo «Especial» — Rações ac­heis de pão dé l . a — base, 150 g rs .;b) Pão de l . a — Ração base de 
157,5 g rs .;c) Pão de 2.a — Ração de 250 grs. 
D- Q u a lid a d es e fo r m a to s  do  p ã o  t) Pão de tipo «Especial» : Qualquer formato, 77 gr9. $40,pilo 5$20;«Carcassa», 308 grs. 1$50, quilo 5900 ;«Fôrma», 924 gr9. 4$50, quilo 5$00.b) Pão de l . a qualidade :«Pontas abaixo», 515 grs. 1$70,pilo 3$30.c) Pão de 2.a qualidade:«Pontas abaixo», quilo 2$40.
importâncias m á x im a s a  co b ra r  p e ­
la venda d e  p â o  a o  d o m icilioa) Pão de tipo «Especial» :Por cada ração de 154 grs., $05, luas unidades de 77 grs.);Por duas rações em formato de 08 grs. «carcassa», (uma unidade 1e 308 grs. $10), não podendo exce­ler $30 por cada grupo de 4 unida- Ics de 308 g r s .;Por cada «fôrma» de 924 gr9. ,  $25.b) Pão de l . a qualidade:Por cada ração de 250 grs., $05; Por cada duas rações em formato k 500 grs. «pontas abaixo», $10.c) Pão de 2.a qualidade :Por cada duas rações de 250 grs.,

< 05.jMais informa esta Delegação que " usam automàticamente a consumi­res de pão de tipo «Especial» to­los 09 consumidores de pâo de l . a. Os consumidores de pão de 1 .a que •uo desejem passar a consumidores lê pâo de tipo «Especial» devem di- rigir-se a esta Delegação a fim de lhes lerem trocadas, gratuitamente, as res- pectivas cartas.Os consumidores que desejem mu- iir de fornecedor deverão entregar 
n respectivo9 pedidos de transferên di de 1 a 10 de cada mês, a fim de lerem considerados no comêço do lês seguinte.
IQOSSO ap elo  às almas generosasa favor do pobre casal qoe tem uma filha do Sanatório

0  nosso apelo a favor daquele po­bre casal que tem há anos uma filha00 Sanatório do Outão e que preten­de ir visitar a infeliz menina, encon- tou eco no coração de alguns nossos leitores, tendo sido já entregues na tossa redacção os seguintes donati- ros:Uma anónima........................................50$00Anónimo.......................................  5$00Anónimo................................................10 $0 0Oaspar Pinto de Carvalho, das Caídas da Rainha. . 25$Q0A transportar . . . 90$00Esperamos que outro9 nossos leitõ­es se compadeçam do casal pobre
1 ira quem pedimos e oxalá que sem |rande demora ao mesmo possamos toporcionar a grande alegria de po- Itr ir ver a filha a que tanto quere.
D e c la r a ç ã o
0  a b a ix o  a s s in a d o  d e c la r a  

?ue d e ix o u  d e  s e r  e m p r e g a d o  
la f i rm a  M a n u e l  S im õ e s  S o -  
iral, d e fd e  o  d ia  1 /9 /4 7  e  q u e  
ftn tin u a  a  m a n te r  o  s e u  p o s to  

i omo e m p r e g a d o  n a  f i r m a  E d i -  
e M a r g a r id a  G o n ç a lv e s ,  n a  
lua d a  L ib e r d a d e ,  d e s ta  c id a *  
ie, o n d e  c o n t in u a  a te n d e r  to -  
los os s e u s  a m ig o s  e c l ie n te s .Manoel da Silva Gorrela Natal.
Pretende-se
iar c o m  3  d iv is õ e s  a té  5 0 0 $ 0 0  
>or m ê s . R e s p o s ta  a  e s ta  R e ­a ç ã o , 609

Santa Casa da M. de GuimarãesSessão de Mesa de 5 de Setembro de 1947
Sob a presidência do E x.ra0 Prove­dor, Sr. Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da San­ta Casa da Misericórdia.— A Mesa, superiormente autori­zada por Sua Ex.a o Sub-Secretário de Estado da Assistência Social, como consta do ofício da Direcção Geral de Assistência, N .° 3.605/1A, de 26 de Agosto findo, deliberou tomar as se­guintes providências sobre a situação dos funcionários dos Serviços Admi­nistrativos (Secretaria) quando, por motivo de doença ou idade, devida­mente comprovado, forem obrigados a abandonar o seu respectivo cargo:
a) — Aos referidos funcionários, com 15 ou mais anos de bom e efec- tivo serviço e menos de 25, será con­cedida, a titulo gracioso, no caso de invalidez, a pensão anual de 50 %  sobre o seu vencimento base, paga em duodécimos;
b) — Aos que tiverem 25 ou mais anos de igual serviço e meno9 de 36, a pensão de 60 %  e aos que tive­rem 36 ou mais a pensão de 75 %> nos termos da alínea anterior;
c) — A quantidade e a qualidade do serviço prestado deverão ser apre­ciadas pela Mesa, à face dos elemen­tos que a mesma tiver ao seu alcance;
d) — A  concessão das mencionadas pensões só poderá ter lugar desde que, com mais a despesa proveniente desse encargo, não fique excedida a percentagem de 30 %  da9 receitas ordinárias, em virtude da despesa com o pessoal não poder ir além dessa percentagem;
e) — Para efeitos do disposto nas alineas antecedentes, inscrever-se-á no Orçamento Ordinário ou no Su­plementar, conforme as circunstâncias o determinarem,a verba necessária pa­ra fazer face a esses encargos,devendo, no entanto, providenciar-9e no sen­tido de os funcionários, nas condi­ções previstas, receberem a pensão que lhes competir a partir do dia em que, em consequência dos motivos indicados, abandonarem o serviço;
f )  — Quando, porém, em qualquer altura se verificar que a despesa com o pessoal do quadro geral da Miseri­córdia é superior a 30 %  das receitas ordinárias, as pensões deverão ser re­duzidas, em percentagem igual, ou até extintas, se a força das circuns­tâncias assim o exigir;
g) — Igualmente ficará sem efeito a presente deliberação, uma vez que 09 funcionários beneficiados ao abrigo da mesma venbatn a ingressar em al­guma Caixa de Aposentações ou Cai­xa de Previdência por onde passem a receber qualquer pen9ão de carácter permanente e por motivo da sua in­validez ;
h) — Ainda poderão ser extintas as pensões em referência, se os interes­sados deixarem de ter bom compor­tamento moral e civil.— Foi tomado conhecimento do subsídio eventual de 50.000$00 da Direcção Geral de Assistência, con­forme o solicitado pela Me9a ;— Foi atendida a petição da Firma Brito & Gomes, Lt.a, de Vizela, cons­tante do seu ofício de 21 de Agostop. p .;— Foi resolvido registar na acta os serviços prestados, gratuitamente, pe­lo mestre de construção civil, Sr. Se­bastião de Freitas, sobretudo na re­construção da Çozinha do Hospital de Vizela, e manter no próximo ano as tabelas das diárias e dos honorá­rios clínicos e cirúrgicos, actualmente em vigor;— Foi sancionada a resolução do Conselho Médico de9te Hospital, no sentido de ser modificada a distribui­ção dos 9erviços clínicos hospitalares, a partir do dia 1 do corrente m ês;— Foram deferidos os requerimen­tos do9 Ex.raos Clínicos Hospitalares, Dr.* Edwiges de Azevedo Pereira Machado e Dr. Alfredo Maurfcio de Freitas Bravo, para se ausentarem durante o corrente m ês; igualmente foi deferido o pedido de 15 dias de licença, interpolados, do oficial da Secretaria Sr. Amadeu Soares;— Foi consignado na acta um voto de pezar pelo falecimento do Irmão desta Santa Casa, Sr. Major Alberto Cardoso Menezes Macedo (Marga- ride);— Foi verificado o cumprimento dos legados e aprovado o Balancete do C o fre;— Foram registados, com muito reconhecimento, os seguintes dona­tivos :De um Anónimo, 330$00; idem, idem, para o Asilo de S. Paio, 1.000$. Foram ainda recebidos outros dona­tivos de Anónimos;— Finalmente, foram tratados ou­tros assuntos de interesse para a San­ta Casa.

B a t â
FA R IN H A  D E  TR IG O  

A M E R IC A N AV E N D E
CONSTANTfNO ALVES 

m Rua da Madrôa, 3.

Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21,30 h.

Uma epopeia sensacional 1

TODOS MORRERAM CALÇADOScom : ERROL FLYN N  e OLIVIA  D E H A V ILLA N D .Quarta-feira, 10, âs 21,30 horas:A maravilhosa obra prima do cinema francê9

0S TROVADORES MALDITOScom : A R LT TY, M ARIA D ÉA , FERNAN D SE D O U X , etc.Sexta-feira, 12, às 21,30 horas:A  última criação do grande actor H arry  Bauí* em
P E C A D O S  DA JU V E N T U D EUma alta comédia que fala ao coração!, com :G U ILLA U M E  DE SA X , M O NIQ UE JO Y C E  e LISF. DELAM ARE.

Aguas Santas do VIMEIRO
0s Depositários Castelo Branco &  C .a, na Rba Sampaio Brano, 12 , Telefone 24326-Porío, ençontram-se aptos a satisfazer qiialqUer pedido.Estas famosas ágíias já se ençonfram à venda em Guimarães na C O N F E I T A R I A  

V I T Ô R I  A ,  de Evangelista da Silva  
Oliveira.

Volta a Portugal em Bicicleta
O s  c o r r e d o r e s  d a  V o l t a  a 

P o r t u g r l  e m  B ic ic le t a  p a s s a ra m  
n a  s e g u n d a - fe i r a  à  t a r d e  p o r  
G u im a r ã e s  e f o r a m  a p la u d id o s  
d e s d e  a A v e n id a  C o n d e  d e  
M a r g a r id e  a té  à A v e n id a  A l ­
b e r t o  S a m p a io ,  p o r  m u i t o  p o ­
v o  q u e  se  j u n t o u  p a r a  p re s e n -  
c e a r  a  s u a  p a s s a g e m .

S a n to s  G o n ç a lv e s ,  d o  Ben- 
fica, f o i  o  p r im e i r o  c o r r e d o r  
a  c o r t a r  a  m e ta ,  e s ta b e le c id a  
n o  T o u r a l ,  g a n h a n d o  a s s im  
u m a  c o lc h a  d e  s e d a , o fe r e c id a  
p e lo  S r .  A n t e r o  H .  d a  S i lv a .  
O  p r im e i r o  c o r r e d o r  d o  n o r ­
te  g a n h o u  u m  e n v e lo p e - m is ­
t é r io ,  o fe r e c id o  p e lo  V i t ó r i a  
S p o r t  C lu b .

U m  m in u t o  a p ó s  a  p a s s a g e m  
d e  S a n to s  G o n ç a lv e s ,  s u r g iu  
u m  p e lo tã o  c o n s t i t u í d o  p o r  
J e r ó n im o  S o u to ,  J o ã o  R e b e lo ,  
M a x  A n d r é ,  B a l ta z a r  R o c h a ,  
J o s é  F e r r e i r a ,  F e r n a n d o  M o ­
r e i r a ,  M o r e i r a  d e  S á , J o s é  M a r ­
t in s ,  J o ã o  L o u r e n ç o  e o  r e s to  
d a  fo r m a ç ã o ,  c o m  J m p é r io  d o s  
S a n to s ,  O n o f r e ,  e tc .  A p a r e c e u  
a s e g u i r  s o z in h o  T a v a re s  d a  
S i lv a ,  q u e  se  a t r a s o u  p o r  t e r  
d a d o  u m a  q u e d a  a c a m in h o  
d e s ta  c id a d e .

ÕocfdaÕe
Boletim  EleganteAniversários natalíciosFazem anos:

No dia 8, o menino Jorge José, filho 
do nosso estimado correspondente em 
Vizela sr. Jo sé  L u is  de Almeida e os 
nossos prezados amigos ars. Manuel 
Fernandes Porto, proprietário em In ­
flas, e Manuel Fernandes; no dia 10, 
o nosso prezado amigo e distinto cola­
borador sr. Torcato Mendes Sim ões; 
no dia 11, a senhora D . Ermelinda 
Angélica de Almeida, veneranda mãe 
dos nossos prezados amigos e distintos 
colaboradores srs. D r . Eduardo de A l­
meida e Jerónimo de Alm eida; no dia 
12, a senhora D . Oeorgina de Barros 
Silva, esposa do nosso bom amigo sr. 
Álvaro da Silva Martins e a senhora 
D . Regina Ouise, esposa do nosso pre­
zado amigo sr, J .  Severo de Sousa 
Guise, ausente em S . Paulo (B ra sil); 
no dia 13, as senhoras D . Maria da 
Madre de Deus Lobo de Carvalho e 
D . Joana Viamonte Lobo da Silveira e 
o nosso prezado amigo sr. Jo sé  Maria 
F élix  Pereira; no dia 14, mademoiselle 
Maria Eduarda D ias de Castro Fer­
nandes.

wNotícias de Guimarãesn apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.Partidas e chegadas

Esteve há dias nesta cidade o nosso 
querido Amigo e talentoso Pintor de 
Arte S r . Abel Cardoso, a quem tivemos 
o prazer de cumprimentar, apôs o que 
regressou à sua vivenda de Gondar, 
onde se encontra em gozo de férias.

— Acompanhado de sua esposa par­
tiu de Vila Nova de Gaia para as Ter- 
mas de S . Vicente (Douro) o nosso 
querido amigo e distinto Poeta, S r . 
Delfim de Guimarães.

— Acompanhado de sua esposa re­
gressou de Lisboa, onde fo i esperar 
seu irmão S r . Albano de Sousa Guise, 
o nosso prezado amigo S r . João Pedro 
de Sousa Guise,

— Encontra-se com sua esposa a ve­
ranear na sua casa de Leça de Palmei­
ra o nosso prezado amigo e ilustre 
conterrâneo, Sr . D r . Maxitniano Pinto 
de Simãens.

— Deu-nos, há dias, a honra da sua 
visita o ilustre magistrado e nosso que­
rido conterrâneo e amigo Sr. Desem­
bargador António Carneiro, a quem 
agradecemos tamanha gentileza.

— Esteve há dias nesta cidade o 
nosso prezado amigo e distinto Profes­
sor do Conservatório de Música do 
Porto, o Maestro S r . Jo sé  Neves.

— De uma digressão por terras de 
Espanha, regreesaram a esta cidade os 
nossos prezados amigos srs. Gaspar 
Lopes Martins, Alberto da Cunha G u i­
marães e L u is  Mendes Lopes Cardoso.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo e distinto Oficial do 
Exército sr. Coronel Antônio de Qua­
dros Flores.

— Encontra-se na aldeia a passar 
uma temporada a família do nosso 
prezado amigo sr. António Jo sé  da 
Costa.

— Partiu para as suas propriedades 
de Souto a familia do nosso prezado 
amigo sr. Antônio Bourbon do Amaral.

— Com suas famílias partiram para 
a Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs. António Teixeira de Sou­
sa, João Luciano da Costa, L u is  G on­
zaga F .  de Carvalho,

— Regressou da mesma Praia com 
sua familia o nosso prezado amigo ar. 
dr. Sebastião Lobo Cardoso de Mene­
ses.
.— Encontra-se nesta cidade o nosso 

ptezado amigo sr. Alberto Teixeira de 
Faria Andrade.

— Regressou da Póvoa de Varzim o 
nosso bom amigo sr. António Ferreira  
Jú nior.

— Encontra-se a veranear na mesma 
praia o nosso bom amigo sr. Aurélio  
de Barros Martins ( Ferra).

— Partiu para IAsboa o nosso pre­
zado amigo e distinto colaborador sr. 
professor Joaquim  Martins de Lim a.

— Partiu para as suas propriedades 
de Pencelo a senhora D . Maria de 
Lourdes Geraldo.

— Partiu para Silvares o nosso bom 
amigo sr. Jo sé  Vitor Campos.

— Com sua familia partiu para 
Carvalhelhos ( Caídas Santas) o nosso 
prezado amigo sr. Artur Fernandes 
de Freitas.

— Regressou da Póvoa Varzim, com 
sua esposa, o nosso prezado amigo sr. 
Jo sé  Maria F élix  Pereira.

— Partiu com sua familia para a 
mesma Praia o nosso prezado amigo 
sr. Avelino Mendes Ribeiro.

— Deram-nos o prazer da sua visita 
a nossa distinta Colaboradora senhora 
D . Izaura Correta dos Santos, seu 
marido o nosso prezado amigo e d is­
tinto Professor de Arte sr. Abel San­
tos, e a sr.* D . Bárbara Whitfield 
Brazão.

— Também se dignou vir apresen­
tar-nos os seus eumprimenntos o dis­
tinto Magistrado sr. Desembargador 
António Carneiro.

Gratos por estas gentilezas.Doentes
— Encontra-se gravemente enfermo 

o rev. Francisco Saraiva de Carvalho 
Brandão.

— No Hospital da Misericórdia foi 
submetida a uma intervenção cirúrgica 
a menina Maria de Lourdes, filha do 
nosso prezado amigo sr. Alberto Au- 
gusto^Pinheiro.

Desejamos as suas melhoras.Casamentos
No Mosteiro de Santa Marinha da 

Costa, realizou-se, ontem, com grande 
pompa, o enlace matrimonial do nosso 
prezado amigo sr. Alberto Alexandre 
Rodrigues de Figueiredo Guimarães, 
filho do importante industrial do Pevi- 
dêm e nosso querido amigo sr. Jo sé  
Rodrigues Guimarães e de sua esposa 
a sr.* D . M aria Rosa da Cunha G ui­
marães, com a sr.* D . Maria Fernan­
da Marques Rodrigues de Abreu, gen­
til e prendada filha do também nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Adelino Ribeiro de Abreu e de sua. 
esposa a sr.* D . Cam ila Marques Ro­
drigues.

Foram padrinhos tanto por parte 
da noiva como por parte do noivo, seus 
pais, e celebrante o ilustrado sacerdo­
te e professor e talentoso orador sacro 
Rev. Marcelino da Conceição, que di­
rigiu aos noivos uma brilhante alo­
cução.

Serviram de damas de honor, Made- 
moiselles M aria Odete Marques Rodri­
gues de Abreu e Maria Jo sé  Marques 
Rodrigues de Almeida, respeetivamen- 
te irm ã e prima da noiva, sendo cau- 
datárias suas priminhas, as meninas 
Maria Augusta Marques Rodrigues 
da Cunha e Maria de Jesu s Rodrigues 
Laranjeiro.

A s  alianças eram conduzidas pelo 
interessante menino Jo sé  Alberto, so­
brinho do noivo.

Finda a cerimónia religiosa, a que 
assistiram cerca de 70 pessoas de fa ­
milia e das suas mais intimas relações, 
foi servido a todos os convidados, no Hotel da Penha, um prim oroso oopo

de água, durante o qual foram feitos 
muitos brindes pela felicidade dos 
noivos.

A  estes que reúnem todas as quali­
dades para a formação de um lar feliz, 
deseja “ Noticias de Guimarães„ as 
maiores venturas e a seus pais apre­
senta respeitosos cumprimentos.*

No passado dia 3 consorciaram-se 
no templo da Misericórdia a senhora 
D . Maria do Céu dos Santos Fonseca, 
filha da senhora D . Amélia Lim a dos 
Santos Fonseca e do sr. Jo sé  Joaquim  
da Fonseca, já  falecidos, com o sr. L i-  
cinio de Carvalho, viajante da Casa 
Sabor, do Porto.

Foram padrinhos de casamento o 
irmão do noiva, o nosso amigo sr. Jo sé  
Maria dos Santos Fonseca, interessado 
na Ourivesaria Aureliano Fernandes, 
Filho , e a senhora D . Maria Jo sé  Dias 
da Silva.

Aos noivos, que fixaram  residência 
em Ermezinde, desejamos as maiores 
venturas.Nascimentos

Teve o seu bom sucesso, dando à 
luz uma criança do sexo masculino, a 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
Jo sé  M aria Nunes, muito digno Te­
soureiro do Banco Nacional Ultra­
marino. Parabéns.

— Deu à luz uma criança do sexo fe  
minino a esposa do nosso âmigo sr. 
Jo sé  Paredes. Parabéns.Baptizado

No templo de N.* S.* da Oliveira 
baptizou-se, no domingo, uma filhinha  
do nosso prezado amigo e distinto co­
laborador sr. João Xavier de Carva­
lho e de sua esposa, que recebeu o no­
me de Maria A lzira . Foram dadri 
nhos a sr.* D . A lzira Teixeira e o sr. 
Antônio Abreu Bastos.

Diversas Notioias
Ò problema da habitaçãoEm sessão do dia 27  do corrente a Câmara Municipal deliberou que se promovesse à aquisição amigável e, na sua impossibilidade, judicial­mente, por meio de expropriação urgente, dos terrenos indispensáveis à construção de um bairro de casas de renda económica a levar a efeito nesta cidade, pela Federação das Caixas de Previdência, devendo, para tanto, pedir-se superiormente que a referida expropriação, a ter de se fazer, seja considerada de utilidade pública urgente e isto para não haver delongas na aquisição do terreno e construção do referido bairro, visto o mesmo, e em parte, resolver o pro­blema da habitação em Guimarães.
p ela  policiaAntónio Macedo, casado, comer­ciante, do lugar do Cruzeiro, fregue­sia de Infias, deste concelho, apre sentou queixa na Polícia contra dois individuos, cujos nomes indicou, por furto de traços e raizes de pinheiro no valor de 700  escudos.
J J  quem pertencem 

os objectosNo Comando da Polícia de Segu­rança Pública, desta cidade, encon- tram-se apreendidos um relógio de pulso de senhora e uma caneta de •

Administração Geral dos ( I IFraudes praticadas com vales do correio viciados pelos tomadoresA Administração Geral dos C T T  comunica o seguinte :Indivíduos portadores de falsos documentos abonatórios vêm últi­mamente emitindo vales postais de pequenas importâncias, mencionan­do nos mesmos um suposto destina­tário pelo nome que consta daqueles documentos.Uma vez na posse dos vales, vi­ciam as indicações das importâncias a transferir, elevando em regra o seu montante a 4 ou 5 contos.Nas localidades de destino dos va­les e sempre depois da hora de en­cerramento das tesourarias, fazem quaisquer operações comerciais que liquidam com os vales viciados de­pois de os assinarem com o nome inscrito no falso documento de abo- nação de que são portadores. As te­sourarias e estações dos C T T  não pagam, evidentemente, os vales nes­tas condições : ficando, assim, lesa­dos as pessoas que os receberem pa­ra liquidação de transacções comer­ciais,A  Administração Geral dos C T T  aconselha, portanto, a não aceitação, de pessoas desconhecidas, de vales do correio para cobertura de quais­quer operações, senão depois de ve­rificados pelos tesoureiros de finan­ças ou por pessoal das estações, em exercício de funções.Insiste ainda a Administraçãa G e­ral dos C T T  no uso de todas as possiveis precauções quando seja pedida a abonação de vales do cor­reio e telegráficos por pessoas cuja identidade não seja suficientemente conhecida.
Os piálogos Radiofónicosda X éiê  e do Zequinhaestão a ser publicados pelo jornal «Os Ridículos»

T ê m  a lc a n ç a d o  g r a n d e  ê x i to  
o s  d iá lo g o s  r a d io fó n ic o s  d a  
L é lé  e d o  Z e q u in h a ,  s im p á t ic o  
c a s a l l is b o e ta  c r ia d o  p e lo s  c o n ­
s a g ra d o s  h u m o r is ta s  A n ib a l  
N a z a r é  e N e ls o n  d e  B a r r o s  e 
in t e r p r e ta d o  p e la  g e n t i l  a c t r iz  
I r e n e  V e le z  e p e lo  p o p u la r  
a c to r  V a s c o  S a n ta n a .  S e  d e s e ­
ja  p o s s u i r  a  c o le c ç a o  d e s s e s  
d iá lo g o s ,  r e v iv e n d o ,  n a  s u a  
le i t u r a ,  o s  m o m e n to s  d e  b o a  
g ra ç a  p o r tu g u e s a  q u e  a L é lé  e 
o  Z e q u in h a  p r o p o r c io n a m  t o ­
d o s  o s  d o m in g o s ,  b a s ta - lh e  
a d q u i r i r  o  p o p u la r  b i- s e m a n á -  
r i o  h u m o r ís t ic o  « O s  R id íc u lo s » ,  
q u e  a s s e g u ro u  a s u a  p u b l ic a ­
ç ã o  e m  r ig o r o s o  e x c lu s iv o  n a  
Im p r e n s a .

B a t á
tinta permanente, cujos artigos fo­ram furtados, nesta cidade, durante os dias das Festas' Gualterianas e entregam-se a quem provar perten­cer-lhes.
Jjesastre numa fábricaQuando o carpinteiro António Coelho, de 45 anos, natural da fre­guesia de Infias, deste concelho, tra­balhava com uma serra braçal, nas obras da fábrica de Tecidos de L i­nho, propriedade da Empresa de Sampedro, em Lordelo, aquela, por um desvio qualquer, decepou-lhe três dedos da mão esquerda. Deu entra­da no Hospital da Misericórdia, des­ta cidade, onde ficou internado.
Jíg re ssã o  a um menorEmííta Pereira de Lim a, viúva, doméstica, da freguesia de Nespe­reira, queixou-se à Polícia contra Genoveva Maria, casada, tecedeira, da mesma freguesia, por esta ter agredido um seu neto de 5 anos, de nome José Maria Carneiro Alves, causando-lhe um ferimento no fron­tal e ter-lhe arrancado um dente do maxilar inferior.
FALECIMENTOS e SUFRÃ6I0SCom 18  meses de idade, finou se a menina Maria de Fátima, fiiha do Sr. Manuel Pedro Ferreira Braga e da Sr.* D. Teresa Pereira Domin- gues Braga.

Dr. E lia s  da C osta
ADVOGADOL. da Oliveira n.° 15580Ausente durante o mês de Agosto

lida i pripaial i «Noticias di finiairiu»
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C â m a r a M u n i c i p a l preço da carne

A Câmara Municipal em sua 
última sessão deliberou, entre 
outras coisas, o seguinte : 

Ractificar, nos termos do 
ar.° 78.0 do Código Adminis­
trativo, o acto do Sr. Presi­
dente na passagem de guias 
de responsabilidade da Câ­
mara, a favor dos doentes po­
bres do concelho que tiveram 
de dar entrada no Hospital 
Geral de^Santo António, do 
Porto, e na Casa de Saúde 
do Bom Jesus, em Braga, res- 
pectivamente, António José de 
Sousa e Maria da Conceição 
Mendes Caídas, conforme ates­
tados que apresentaram e fi­
cam arquivados para os devi­
dos efeitos; pôr em arremata­
ção, no dia 24 do corrente, 
pelas 14 horas, na Sala das 
Sessões da Câmara, a pavi­
mentação da Estrada Munici­
pal N.° 6, entre a Rua Cap. 
Alfredo Guimarães e o cruza 
mento com estrada nacional 
207 4, cuja base de licitação é 
de Escs. io3.885, recebendo- 
-se para esse efeito propostas 
em carta fechada até às 14 
horas do dia designado; au­
mentar de 21 o$oo para 5oo$oo 
a renda anual da Casa da Es­
cola do lugar do Valinho, fre­
guesia de Polvoreira, cujo edi­
fício pertence presentemente a 
Amadeu Esteves & Irmão, da 
mesma freguesia; organizar o 
2 /  orçamento suplementar da 
receita e despesa geral do mu­
nicípio para o ano económico 
corrente, nos termos do art.° 
684,* do Código Administra­
tivo; que as percentagens adi­
cionais às contribuições gerais 
do Estado a vigorar tio ano 
de 1948 e que hão-de servir de 
base para a organização do 
orçamento ordinário, como re­
ceita, fossem as votadás no 
ano findo; fixar o dia 10 do 
corrente para a reunião ordi­
nária do Conselho Municipal.

AgradecimentoA família da falecida Maria de Sousa Garcia de Freitas procurou agradecer a todas as pessoas que de algum modo lhe manifestaram o seu pesar; porém, na dúvida de ter havido qualquer lapso no cum­primento desse seu de­ver, vem por este meio reparà-lo, protestando a todos a sua muita gratidão.Aproveita a oportu­nidade para comunicar que a missa do 30.° dia por alma da saudosa extinta será celebrada amanhã, segunda feira, às 8,30 horas, no tem­plo de N. S .a da Oli­veira e agradecer a to­das as pessoas que se dignem assistir ao pie­doso acto.Guimarães, 7 de Se­tembro de 1947.A  F a m í l i a .

B  a t â
P R B O ISA -SBEmpregadas para balcão, estabele­cimento de luxo. Informa nesta Re- 
dacção C. C. mo

A6RA0ECIMENT0F ernando A u gusto  T ei­xeir a  e sua Esposa  C l o t il d e  d o s  S a n t o s  T e i x e i r a  Julgam te r  
agradecido  a todas  
as pessoas que lhes 
m anifestaram  a sua  
am izade a quando do 
fa le c im e n to  de seu  
estrem oso filho F e r­
nando Augusto, com ­
partilhando da sua  
dor, m as receando  
te r  com etido algum a  
i n v o l u n t á r i a  f a l t a ,  
vôm por esta form a  
r e p a r á - la, a todos  
testem unhando a sua  
indelével gratidão.

G uim arães, 4 de Setem ­
b ro  de 1947. 603

A g r a d e c i m e n t o

Por despaeho de S. Ex.a ò Ministro da Economia começa a vigorar neste concelho, a partir do dia 15 do cor­rente, a seguinte tabela de preços, por kg., para, a venda de carne ao público:
Carne de v a c a :Lombo lim po............................... 24Ç00Vasio s/ osso............................... 22$40Vasio c/ 0S90............................... 18840Carne de l . a s/ osso . . . 20840* » > c/ osso. . . 15880» » 2 .a s/ osso. . . 14880» » » cf osso . 11860* > 3.a s/ osso. . . 11$60* » * c/ osso . 9820Lingua lim pa............................... 20800Rim limpo...................................... 18$00Rilada e gorduras . . . 9860O s s o s ............................................... 2800
Carne de vitela:Carne de l . a limpa . . . 22580Costele(Ss....................................... 17860Perna c/ osso............................... 17860Carne de 2 a s/ osso. . 17820» » » C/ 0390. 13840» » 3.a s/osso. . . 14840
» » »  cf osso. 1 1 $ 2 0Rim limpo....................................... 18500Rilada e gorduras. . . . 9860O s s o s .............................................. 2500

MANIFESTO ESTATÍSTICO  
DE COLHEITAS

A  M e s a  d a l r m a n d a d e  d e N o s -  
sa S e n h o r a  d a  O l iv e i r a ,  a g r a ­
d e c e , r e c o n h e c id a ,  às E x . raas 
A u t o r id a d e s  e E n t id a d e s  q u e  
t o m a r a m  p a r t e  n a  b r i ih a n t e  
P r o c is s ã o  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d a  O l i v e i r a ,  b e m  c o m o  à P o ­
l í c ia  d e  S e g u ra n ç a  P ú b l ic a ,  o s  
b o n s  s e r v iç o s  q u e  p r e s to u  n a  
r e g u la r iz a ç ã o  d o  t r â n s i t o ,  e a 
to d a s  as  p e s s o a s  q u e  d e  u m a  
m a n e ir a  g e r a l  c o n t r ib u í r a m  
p a ra  o  b r i lh a n t i s m o  d a  S o le ­
n id a d e  f e i t a  e m  h o n r a  d a  P a ­
d r o e i r a  d e  G u im a r ã e s .

E  p a r t ic ip a  q u e  n o  d ia  1 8  d o  
c o r r e n t e ,  p e la s  9  h o r a s ,  s e rá  
c e le b r a d a  u m a  M is s a  n a  I g r e ­
ja  d e  N .  S e n h o r a  d a  O l iv e i r a ,  
p e lo s  b e n fe i to r e s  d a  a lu d id a  
f e s t iv id a d e .

G u im a r ã e s ,  3  d e  S e te m b r o  
d e  1 9 4 7 . eu

c o n v i t e

A  M e s a  d a  I r m a n d a d e  d e  
N o s s a  S e n h o r a  d a  O l iv e i r a ,  
c o n v id a  t o d o s  o s  se u s  I r m ã o s  
a a c o m p a n h a r e m  a P a d r o e i r a  
d a  C id a d e ,  q u e  t o m a r á  p a r te  
n a  P e r e g r in a ç ã o  q u e  n o  d ia  
1 4  s u b i r á  à M o n t a n h a  d a  P e ­
n h a ,  c o n v id a n d o - o s ,  t a m b é m ,  
a a c o m p a n h á - la  n o  s e u  r e g r e s ­
s o  à C id a d e .

G u im a r ã e s ,  3  d e  S e te m b r o  
d e  1 9 4 7 . 612

M a jo r M a rg a rid e
A lé m  d a  m is s a  m a n d a d a  c e ­

le b r a r  p e la  d ir e c ç ã o  d a s  O f i c i ­
n a s  d e  S . J o s é  p o r  a lm a  d o  
s a u d o s o  S r .  M a jo r  A lb e r t o  
M a r g a r id e  n a  P ó v o a  d e  V a r -  
z im ,  n a  ig r e ja  d e  S . J o s é , c e le ­
b r a r a m - s e  m a is  d u a s  m is s a s  
p o r  i n ic ia t i v a  d o  s e u  p a r t i c u la r  
a m ig o  S r .  D r .  S e b a s t iã o  L o b o  
C a r d o s o  d e  M e n e s e s  ( N e s p e ­
r e i r a ) ,  u m a  n o  d ia  d o  se u  f u ­
n e r a l  e  o u t r a  n o  7 .°  d ia ,  n a  
ig r e ja  d e  S . J o s é , t e n d o  a s s is ­
t i d o  a  e s ta  m is s a  p e s s o a s  d e  
f a m í l ia  d o  c h o r a d o  m o r t o  e 
m u ita s  p e s s o a s  a m ig a s .

R om aria  de S . M a te u s

N o  d ia  2 8  d o  c o r r e n t e  e n a  
f o r m a  d o s  d e m a is  a n o s ,  r e a l i ­
za -se  n a  f r e g u e s ia  d e  G o n ç a  a 
t r a d ic io n a l  R o m a r ia  d e  S . M a ­
te u s ,  q u e  s e rá  a b r i lh a n t a d a  
p o r  u m a  r e p u ta d a  B a n d a  d e  
M ú s ic a ,  h a v e n d o  a r r a ia l  n a  
v é s p e ra .

N o  d ia  2 8  h a v e r á  c o m o  d e  
c o s tu m e  im p o n e n te s  s o le n id a ­
d e s  r e l ig io s a s  q u e  c o n c lu e m  
c o m  u m a  p r o c is s ã o  e  a r r a ia l  
c o m  f o g o ,  m ú s ic a ,  b a z a r  d e  
p r e n d a s  e  o u t r a s  d iv e r s õ e s .

N o  r e f e r id o  d ia  h a v e r á  c a r ­
r e i r a  d e  c a m io n e te  e n t r e  e s ta  
c id a d e  e  0  lo c a l  d a  R o m a r ia .

Termina no dia 30 de Setembro o manifesto estatístico da colheita de trigo, centeio, aveia, cevada, fava, grão de bico e batata de sequeiro.Este manifesto — instituído pelo dec. 26.408 de 9 de Março de 1936 — destina-se exclusivamente a fins esta­tísticos e sobre eie impende o segredo profissional, não podendo servir para quaisquer outros fins: estabelecimen­tos de contribuições, requisição de géneros, condicionamento de vendas, etc. Não deve pois ser confundido com outras declarações que aos pro­dutores são exigidas com qualquer destes fins, nomeadamente como 0 manifesto do centeio que o decreto n.° 36 355 de 16 de Julho último, que autorizou as suas transacções.em mer­cado livre, extinguiu.Os impressos próprios para 0 efei­to devem ser procurados, preenchidos e entregues nas regedorias das fre­guesias onde tenham sido colhidos os produtos acima citados; quem tiver colhido em mais duma freguesia, de­verá manifestar separadamente 0  que colheu em cada uma delas. Prevê a legislação em vigor muitas que vão de 10800 a 2 .000$00  para quem assim não proceder ou fizer declarações falsas.Aos regedores incumbe a distribui­ção dos impressos para o manifesto, cujo custo é de $30, pelos interessa­dos que os procurarem nas respecti- vas regedorias, a recolha e envio às Câmaras Municipais dos manifestos feitos, a necessária propaganda para o efeito e a participação ao Instituto Nacional de Estatística das transgres­sões estatísticas — falta ao mani esto ou faisa declaração — de que tiverem conhecimento. Nos autos levantados por sua participação cabe-lhes, por lei, 25 %  das multas aplicadas.
O penteado é uma Arte. E em penteados sóAGUI AR-CABELEIREIROé grande Mestre.
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S a l ã o  A g u i a r
Telefone, 4216—GUIHARÃES

REPRESENTAÇÕESdos diversos artigos a colocar nos Armazéns de Malhas, Miudezas e Fa­zendas Brancas, nos Distritos de Aveiro, Coimbra, Santarém, Leiria e Vizeu (Centro).P R E T EN D E :AGÊNCIA CENTRAL DE REPRESENTAÇÕESPasteio Infante D. Henrique, 31 
Telefona, 323

FIG U E IR A  DA F O Z  409com clientela já  adquirida há anos e 
êxitos assegurados. Dão-se e pedern- -se referências bancárias e comerciais.
P r O f t C U C O  empregado de escri- |  tório. Informa nestaKedacção C . C . 599

Farelo de trigo para 
alimentação de gado

V e n d e ,  p o r  j u n t o  e a  r e t a lh o  
C O N S T A N T I N O  A L V E S  —  R. da Madrôa n.° 3. 587

•Notícias de Guimarães>• n .° 814-7-9*947.
COMARCA DE GQIMARÃES

S e c r e ta r ia  J u d ic ia l

A N Ú N C I O
arremataçao(2.* publicação)

N o  d ia  2 7  d e  O u t u b r o  p r ó ­
x im o ,  p e la s  11 h o r a s ,  h á -d e -s e  
p r o c e d e r  à a r r e m a ta ç ã o ,  e m  
h a s ta  p ú b l ic a ,  à  p o r t a  d o  T r i ­
b u n a l  J u d ic ia l  d e s ta  c o m a r c a ,  
e n o s  a u to s  d e  a c ç ã o  d e  d i v i ­
sã o  d e  c o u s a  c o m u m ,  e m  q u e  
é a u t o r  J o a q u im  R ib e i r o  d a  
S i lv a  M a r q u e s ,  s o l t e i r o ,  e m p r e ­
g a d o  c o m e r c ia l ,  d o  lu g a r  d a  
C r u z ,  f r e g u e s ia  d e  S ã o  J o r g e  
d e  S e lh o ,  d e s ta  c o m a r c a ,  e  s ã o  
ré u s  A l f r e d o  d a  S i lv a  M a r q u e s  
e m u lh e r  R o s a  O l i v e i r a  S a m ­
p a io ,  d o  m e s m o  lu g a r  e f r e ­
g u e s ia ,  e o u t r o s ,  d o s  p r é d io s  
a s e g u i r  d e s ig n a d o s :

P r im e i r o

« C a m p o  d o  S o u to » ,  d e s c r i t o  
d a  C o n s e r v a tó r ia  d o  R e g is to  
P r e d ia l  s o b  N .°  2 9 .1 2 1  e i n s ­
c r i t o  n a  m a t r iz  s o b  o  a r t .  2 8 6 .

S e g u n d o

P r é d io  u r b a n o  d e  u m  a n d a r ,  
c o m  q u in ta l ,  i n s c r i t o  n a  m a t r iz  
u r b a n a  s o b  o  a r t .  2 0 3 .

T e r c e i r o

P r é d io  u r b a n o  d e  u m  a n d a r ,  
c o m  q u in ta l ,  in s c r i t o  n a  m a ­
t r i z  u r b a n a  s o b  o  a r t .  2 0 4 .

Q u a r t o

P r é d io  u r b a n o  d e  u m  a n d a r ,  
c o m  q u in t a l ,  in s c r i t o  n a  m a t r iz  
u r b a n a  s o b  o  a r t .  2 0 5 .

T o d o s  e s te s  p r é d io s  estão one­
rados com 0 usufruto vitalício a  
f a v o r  d e  J o s e fa  M a r ia  P e r e ir a ,  
v iú v a ,  d a  f r e g u e s ia  d e  S ã o  J o r ­
g e  d e  S e lh o ,  d e s ta  c o m a r c a ,  
f ic a m  s i tu a d o s  n e s ta  f r e g u e s ia  
e f o r m a m  o  p r é d io  d e s c r i t o  
n a  C o n s e r v a tó r ia  s o b  o  N .°  
2 9 .1 2 1 ,  e v ã o  à  p ra ç a ,  no seu 
conjunto, p e lo  p r e ç o  d e  t r i n t a  
m i l  e s c u d o s  (3 0 .0 0 0 $ 0 0 ) .

G u im a r ã e s ,  3 0  d e  J u lh o  d e  
1 9 4 7 . O  Chefe da l . a Secção, 
António Vitorino de Queiroz. 

V e r i f iq u e i  a e x a c t id ã o .O  Juiz de Direito,
João Leal.
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C O M U N IC A D O

*

A g e n t e s  x —

DA

494
S o u s a  & F e r r e i r a ,  L.
La rgo  28 de M aio

G U I M A R Ã E S

C Â N D I D O  D I A S , L . 0A
Rua das F lo ra s , 282 3tl

Talai, i 871 P O R T O Talao. i Dldlaa

C o m p r a m o s  e v e n d e m o s :  N o ta s  e m o e d a s  d e  t o d o s  
o s  p a ís e s , o u r o  e p r a ta  e m  b a r r a ,  p la t in a  e  l ib r a s  o u r o

M o e d a s  a n t ig a s  o u r o  e p r a ta  p a r a  c o le c ç õ e s

w

P a p é is  d e  c r é d i t o  e c u p õ e s  n a c io n a is  e 
O r d e n s  d e  b o ls a

e s t r a n g e i r o s

C A M I O N A G E M
Transportes d e  Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I C S

C s » a  ía n d a d a  em 18HS
R U A  N O V A  D A  A L F A N D E G A  N .°  6 7  

P O R T OTelefones 78 e Estado 57 C O R R E I O  Apartado 12

1 '

D e p o i s  d e  h a v e r  p a s s a d o  p o r  c o m p le tar e m o d e la ç ã o , a
OURIVESARIA SOUSA
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L e v a -s e  a o  c o n h e c im e n to  d o s  
in te r e s s a d o s  q u e ,  t e n d o  s id o  
e x t in t o  o  « E n t r e p o s to  F a b r i l  d e  
C u r t i d o s  d e  G u im a r ã e s ,  L . d*« , 
p e lo  p r a s o  d e  3 0  d ia s  e e m  
p r o p o s t a  f e i t a  e m  c a r ta  fe c h a ­
d a  a o  P r e s id e n te  d a  D ir e c ç ã o ,  
e s tá  p o s to  a c o n c u r s o  o  a lu ­
g u e r  d a s  d e p e n d ê n c ia s  d o  re z -  
- d o - c h ã o  d o  s e u  e d i f í c ic - s e d e ,  
s i to  à  R u a  d e  G i l  V ic e n te ,  d e s ta  
c id a d e ,  re s e r v a n d o - s e  a  D i r e c ­
ç ã o  a o  d i r e i t o  d e  e s c o lh a  p a ra  
o s  f in s  q u e  ju lg a r  m a is  c o n v e ­
n ie n te s .

A  S e c r e ta r ia  e n c o n t ra -s e  a b e r ­
ta  e m  to d o s  o s  d ia s  ú te is  d a s  
18 às 19 h o ra s .

G u im a r ã e s ,  3 0  d e  A g o s t o  
d e  1 9 4 7 .O Presidente da Direcção,
a) Lois Filipe Gonçalves Coelho.UFHIIFH.CF 4 casas térreas»VLIIULIU JL e d i f i c a d a s  e m  
te r r e n o  p r ó p r i o  p a r a  m a io r e s  
e d if ic a ç õ e s ,  e m  f r e n t e  à  F á ­
b r ic a  d o  C a s ta n h e i r o .  R e c e ­
b e m  se  p r o p o s ta s ,  n a  R u a  d a  
R a in h a ,  8 8 . 664Anunciar no«N oticias de Guim arães» é fazer ama boa propaganda.

s a u d a  a s u a  n u m e r o s a  e e s t im a d a  c lie n ­te la  e c o n v id a - a  a v is it a r  a s  s u a s  n o v a s  e lu x u o s a s  in s t a la ç õ e s , n o  L a r g o  d o  T o u r a l .
Exposição perm anente de uma 

c o lo s s a l e va lio sa  c o le o ç ã o  de 
PRATAS e J Ó IA S .

OBJEGTOS OE OURO, PRATA e PEDRAS PRECIOSAS.

FBIIC1SC0 JOaqniDI de  f d e i i o s  &  b e m  !
O A S A  C H A F A R I C A( R E G I S T A D A )  (mLargo do Totiral, 70 a 73 —  Telefono, 4306 —  GUIMflRfiES Ane$0: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FRDCÍSC0 Pgftífa da Silva (DiDtilCORRESPONDENTES d e :Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial , de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugail, ------------------------  Piano Pereira & C .*  — Banqueiros. ---------------------- -DEPOSITÁRIOS d e :Companhia Portuguesa de Tabacos, A  Tabaqueira, Fósforos, Companhia -----  Previdente, Produtos “ Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. — -

V i n h o s  B o r g e s  e  L o t a r i a  d o  B a n c o  B o r g e s  &  I r m ã o .Recebem-se encomendas para fornecimento de SU L FA T O , A D U B O S e EN­X O FR E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais*
I E Q U R Q 8  E m  T O D O S  O O  R A N O O


